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Ao completarmos o 10.^ volume desta
nossa Coleçâo "A ESCOLA VIVA",
queremos dedicâ-lo a quantos nos têm
estimulado com o seu apoio e coldbo-
rado para o êxito da mesma: aos Pro-
fessôres de todo Brasil; às Faculdades
de Filosofia; às Escolas Normals; aos
dirigentes da Editôra Aurora e a seus
colahoradores, do mais al to ao mais
modesto; a todos, enfim, que têm pos-
s ïbU i tado es ta nossa campanha em

prol da

Renovaçâo Educacional Brasileira.



D E C Â L O G O D A E S C O L A V I VA

1. Ter e demonstrar amor à criança.
2. Dedicar-se à sua classe e à sua escola.
3. Fazer de sua c'asse (ou da sua escola)

umn comunidade, uiria sociedade em
miniatura (socializaçâo do aluno).

4. Nâo se contentar em "dar o progra-
ma", mas sini ter o cuidado de educar
a criança- (minislrar Educaçâo In
tegral).

5. Ter a constante preocupaçâo de fazer
"ESCOLA VIVA", seja na classe, nos
corredores, no recreio, na entrada ou
na saida.

6. Fazer da sua escola uma fonte perma
nente de alegria.

7. Tornar suas aulas tao intéressantes e
atraentes quanto possivel.

8. Fazer "ensino planejado", usar os mé-
todos ativos e, sobretudo, o "piano de
t r a b a l h o " .

9. Dar o mâximo desenvolvimento possi
vel às Instituiçôes Socials da escola.

10. Participar com simpatia da vida da
c o m u n i d a d e .

I N D I C E

P L A N O D Ê S T E L I V R O :

1 . I n t r o d u ç à o .

2. Testes Psicoîôgicos:

a) De Nivel Mental,
b ) D e M a t u fi d a d e ,
c) Psicodiagnôstico da Personalldade.

3. Testes Pedagôgicos:

a) Provas complétas para exame final,
b ) T e s t e s a v u l s o s .

O b r a s d e A m a r a l F o n t o u r a V
D e d i c a t ô r i a V I I
D e c â l o g o d a E s c o l a V i v a V I I I
A p r e s e n t a n d o a B i b l i o t e c a D i d â t i c a B r a s i l e i r a X I I I
N o t a P r é v i a l
I n t r o d u ç à o 5

%

P A R T E I

T E S T E S P S I C O L Ô G I C O S

1.1) Testes de nivel mental:
, 1 . 1 . 1 ) Te s t e d e B I N E T - S I M O N ( o u " e s c a l a m é t r i c a

de inte l igência")^ 1.1.2) Teste de GOODENOUGH (ou "teste dô del
senho" ou "do boneco")



^ AFRO DO AMARAL FONTOURA
1.1.3) Teste de BALLARD (ou "teste das 100

q u e s t o e s " ) r ^ r j
1.1.4) Teste de DEARBORN (ou "teste dos 3

q u a d r o s " ) g g
1.1.5) Teste Alfa (do Exército Americano) 105

Subteste I — Ordens a executar . 107
iSwLle in - ' ■ J j»
Subteste VI Senso comum ng

1.1.6) Teste Beta (do Exército Americano) 123
Subteste I — Labirintos a percorrer 19a

g r a f i T o Î 2 I
îîr Contagem de cubos 127Snhfp^fp V Compor quadrados 127

S u b t e s t p V T c o m p l é t â t 1 2 7subteste VI ~ Discriminaçào visual e séries
paralelas

1.2) Teste de maturidade:

ss.'£.?Jssfœ«.ss ...1.3) Teste de personalldade:
1.3.1) Psicodiagnéstico de KENT pnciflMmTTTncesso de AMARAL FONTOURA ' I4I

p a r t e I I
testes pedagôgicos
Testes para exame final

i - . a a p . o v a .M a t e m â t i c a 1 7 3
177
181

M A N U A L D E T E S T E S X I

4 . C o n h e c i m e n t o s g é r a i s 1 8 4 "
5 . C h a v e s p a r a c o r r e ç a o e j u l g a m e n t o 1 8 7

2 a S é r i e :

1 . I n s r u ç ô e s p a r a a p l i c a ç â o d a s p r o v a s 1 9 1
2 . L i n g u a g e m 1 9 3
3 . M a t e m â i c a 1 9 6
4 . C o n h e c i m e n t o s g é r a i s 1 9 9
5 . C h a v e s p a r a c o r r e ç â o e j u l g a m e n t o 2 0 1

3 . a S é r i e :

1 . I n s t r u ç ô e s p a r a a p l i c a ç â o d a s p r o v a s 2 0 7
2 . L i n g u a g e m 2 0 9
3 . M a t e m à t i c a 2 1 1
4 . C o n h e c i m e n t o s g é r a i s 2 1 4
5 . C h a v e s p a r a c o r r e ç â o e j u l g a m e n t o 2 1 7

4.® Sé r i e :

1 . I n s t r u ç ô e s p a r a a p l i c a ç â o d a s p r o v a s 2 2 1
2 . L i n g u a g e m 2 2 3
3 . M a t e m à t i c a 2 2 5
4 . C o n h e c i m e n t o s g é r a i s 2 2 8
5 . C h a v e s p a r a c o r r e ç â o e j u l g a m e n t o 2 3 1

S é r i e :

1 . L i n g u a g e m 2 3 5
2 . M a t e m à t i c a 2 3 8
3 . C o n h e c i m e n t o s g é r a i s 2 4 1
4 . C h a v e s p a r a c o r r e ç â o e j u l g a m e n t o 2 4 3

P A R T E m

T E S T E S A V U L S O S

(Linguagem, Matemàtica e Conhecimentos Gérais)

1 . » S é r i e :

1 . L i n g u a g e m 2 5 1
2 . M a t e m à t i c a 2 5 7
3 . C o n h e c i m e n t o s g é r a i s 2 6 3
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2.a Sér ie;

1 . L i n g u a g e m 2 6 7
2 . M a t e m a t i c a 2 7 7
3 . C o n h e c i m e n t o s g é r a i s 2 8 3

3.» Sér ie :

1 . L i n g u a g e m 2 8 9
2 . M a t e m a t i c a 2 9 5
3 . C o n h e c i m e n t o s g é r a i s 3 0 3

4.^ Sé r i e :

1 . L i n g u a g e m o n o
2 . M a t e m a t i c a 3 2 i
3 . C o n h e c i m e n t o s g é r a i s 3 2 9

5.a Sér ie :

1. Linguagem
2. Matematica3 . C o n h e c i m e n t o s g é r a i s . . 3 9 Y

Apresentando
a

BIBLIOTECA DIDATICA BRASILEIRA

S i

I De regra geral, quase todos os nossos educadores sen- 1
I tern a necessidade de uma Renovaçào Educacional no pais, |
I que tome a escola mais viva, mais dinâmica, mais ligada s
I à realldade e faça com que seus alunos saiam mais ca- |
I p a c i t a d o s a t r a b a l h a r p e l o p r o g r e s s e n a c i o n a l . |
I Se Isso é verdade em todos os graiis de ensino. parti- |
I cularmente o é no Ensino Normal. Com efeito, se preten- |= demos renovar o Brasil, criar melhores condiçôes de vida |
I para o nosso povo, temos que educar esse povo. E para |i educar melhor, temos que preparar professôres cada vez |
1 mais eficientes e interessados na soluçâo do problema. 1
i Nao hâ exagêro em afirmar que nas maos do professor |
I primârio reside uma das maiores esperanças de dias me- |
1 Ihores para o Brasil. Dai a alta responsabilidade das |
I nossas Escolas Normals — as escolas que formam tais |I p r o f e s s ô r e s . =
Ê Uma das maiores dlf iculdades, porém, com que as Es- |
i colas Normals têm lutado, para a consecuçâo de seu ob- |
i jetivo, é a falta de livros dentro dêsse espirito de Educaçâo i
I Renovada. Apesar de tôda boa vontade dos diretores e |
i professôres das Escolas Normals, é quase Impossivel fazer |
I renovaçào usando livros antiquados, fora de fase. É dificil |
1 fazer escola ativa com livros cheios de teorias, mas muito |
I pouco praticos. A maioria (claro que hâ honrosas exce- |
s çôes) das obras existentes nao permite tal renovaçào. =
1 Els por que foi criada a 'TBiblioteca Didàtica Brasllei- |
I ra": ela se destina a ser uma coleçâo de livros escritos es- |
I pecialmente para o Ensino Normal e dentro dêsse espi- |
1 r i t o r e n o v a d o r , o b j e t i v o , p r a t i c o . i
I Para ter a certeza de atingir tais objetivos. a Edltôra |
I Aurora entregou a direçâo da "Biblioteca Didâtica Bra- 1
I sileira" a um dos educadores mais categorizados no assun- i
I to : o p ro fessor Amara l Fontoura , reputado Técn ico de j
i Educaçâo. que hâ muitos anos se vem batendo por essa i
I renovaçào no Ensino Normal. Professor de vârias Facul-
I d a d e s — b e m c o m o d a n o t â v e l U n i v e r s i d a d e C a t ô l i c a d o i
I Rio de Janeiro — delegado do govêrno junto a vârias Es- i
s colas Normals, professor de Inûmeros cursos de aperfei- ;
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[ S: çoamento para professôres, Amaral Fontoura consegue |
reunir duas qualidades que raramente se encontram jun- i

I tas: profundo conhecimento teôrico da Pedagogla, ao lado |
I d e u m a d m i r â v e l e s p i r i t o p r â t i c o , o b j e t i v o . |i A "Biblioteca Didâtica Brasileira" é, assim, uma co- |
1 leçâo de livres que nâo apenas ensinam o que se deve fa- i
s zer, mas ao mesmo tempo mostram como se deve fazer. i
î E tudo dentro de um espirito de grande equilibrio, que |
i fica equidistante da "escola velha" e dos exageros da "es- =
1 cola nova". O lema dos livres do prof. Amaral Fontoura |2 pode ser "non novum sed novi", seguindo assim as pré- i
I prias palavras do Papa Plo XI, quando dlz "acolhendo, i
1 pois, 0 que é novo, (o mestre) terâ o cuidado de nâo aban- |
2 donar fàcllmente o antigo, demonstrado bom e eficaz pela |
i e x p e r l ê n c i a d o s s é c u l o s " . _ 3
î Depois de publicar "Fundamentos de Educaçao" e "So- g
3 ciologia Educacional", (obras que alcançaram grande |
I êxlto, tante que jâ se encontram em 5.*^ e 7.® ediçao, |: apesar de serem tâo recentes), a "Blblioteca Didâtica Bra- |'• sileira" lançou a "Metodologia do Ensino Primario" (ja em :

5.a ediçâo), a "Psicologia Gérai" (jâ em 3.̂  ediçao), a "Psi- |
o r t i r i f T i o n â p m 2 . ^ e d l c â o ) . a " D i d â t i c a E s - 5côlogia Educacional" (jâ em 2.̂  ediçâo), a "Didâtica Es
pecial da 1.® Série", a "Prâtica de Ensino", "O Flanejamen-
to no Ensino Primârio", "Didâtica Gérai" e 0 "Manual de
Testes", todos de autoria do Professor Amaral Fontoura. s

Diante da boa acolhida que tem recebido dos educa- 5
dores brasileiros e do pùblico em gérai a BIBLIOTECA |
DIDATICA BRASILEIRA, resolvemos entâo estendê-la e =
publicar uma série compléta de livres para todo 0 curn- g
c u l o d a s E s c o l a s N o r m a l s . I

Mas, corn os aplausos que nos têm chegado por essa s
Iniciativa, recebemos, igualmente, numerosos pedidos de |
publicaçâo de material didâtico que esteja de acôrdo com |
os principios da Educaçao Renovada, que norteiam esta =
Blblioteca- Mostram os educadores a dificuldade de se- |
guirem as linhas da Educaçao Modema, pelo fato de nao |haver livros, material de trabalho, Jogos, cartazes, etc., g
publicados em artlculaçâo com aquêles principios e mé- |
t o d o s . î

Resolvemos, atendendo a êsses apelos dos educadores, |
s u b d i v i d l r a B l b l i o t e c a D i d â t i c a B r a s i l e i r a e m 4 s é r i e s , =
d a n d o - l h e a s e g u l n t e c o n s t i t u l ç â o : |

i
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S é r i e I — " A e s c o l a v i v a " :

( L i v r e s e s p e c i a l i z a d o s p a r a o c u r r i c u l o d a s E s c o l a s
N o r m a l s ) :

Vol. 1 — "Fundamentos de Educaçao" — (em 5.®
e d i ç â o ) .

Vol. 2 — "Sociologia Educacional" (em 7.^ ediçâo).
Vol. 3 — "Metodologia do Ensino Primârio" (em 5.®

ed içâo ) .
Vol. 4 — "Psicologia Gérai" — (em 3.^ ediçâo).
Vol. 5 — "Psicologia Educacional"— (em 2.*^'ediçâo).
Vo l . 6 — " D i d â t i c a E s p e c i a l d a 1 . ® s é r i e . "
V o l . 7 — " P r â t i c a d e E n s i n o " .
Vol. 8 — "O Planejamento no Ensino Primârio".
V o l . 9 — " D i d â t i c a G é r a i " .
Vol. 10 — "Manual de Testes",

Prôximos volumes a aparecer:
Vo l . 11 — " E d u c a ç a o R u r a l " .
Vol. 12 — "Organizaçâo e Administraçâo da Escola

P r i m â r i a " .
Vol. 13 — "Uma Experiência de Educaçao Rural".
Vol. 14 — "Instituiçôes Escolares".
Vol. 15 — "Didâtica do Ensino Normal".

Série II — **Legislaçâo do Ensino e textos auxiliares":
Vol. 1 — "Proerramas do Ensino Primârio para as

Esco las do Es tado da Guanaba ra " ( em
2.*^ ediçâo).

Vol. 2 — "Programas do Ensino Primârio do Estado
do R io de Jane i ro " .

Série III — "Livros texto para as crianças".
(livros de leltura, conhecimentos, etc.).

Série IV — "Como aprender brincando..
( m a t e r i a l d e e n s i n o )

1 — Método de Educaçao Integral para a 1.^ sé
rie (Linguagem,_ Matemâtlca, Conhecimentos
Gérais, Educaçao Moral, Educaçao Civica,
Educaçao Artistica, Educaçao Social, Traba-Ihos Manuals e Educaçao Fisica incluidos
num sô texto, totalmente articulado, através
de uma histôr ia) .

Ill



N O T A P R É V I A

A p a r c c c , e n fi m , o d e Te s t e s " , l i a l o n g o
leiupo pi'omjl'do. Fizenuis a possivel para nào ( cccp-
cioiiarmos os leitores. pnieuraiulo apresentar os mais
variados tijjos de lestes psieoiô.^ieos e peda^oj^ieos.

Iloje em dia neiduima cscohi digJia dèsse nome
pode dispensai- a aplicaçâu dos lestes, que se tem eve-
lailo um étimo instrinncnU) de avaliaçào. Sâo piâticns.
râpidos e ceoiiomieos. Por isso mesmo seu use se ioniou
pràticamenle obrigatorio no mundo intciro, nào apenas
nas escolas, mas nas provas de seleçào j)ara ingresso
lias rcpartiçôes pùblicas e nas grandes emjirèsas indus
trials, Emprcgam-se lestes nas PenilenciâriaS; nos hos
pitals, nos Jornais, revistas, estaçôe.s de radio e televisào.

Surgiram instituiçôcs especializadas, cuja finalidade
é selecionar jjessoai para outras repartiçôes e eniprôsas,
beni eomo vcrificiu- as tendências de cada individuo e
orientâ-Io para a mellior funçâo de que seja capaz. E
a seleçào -q orienlaçào se fazem por nieio de testes.
Nos Estados Unidos jâ lia institulos que aplicam testes
para verificar se o senhor Fulano teni possibilidades
de ser feliz no casamento com a senliorita Fulana.

No Hrasil a inaior organizaçào a emprcgar testes
é (> I.S.O.P. (Instituto de Seleçào e Orientaçào Profis-
sional), criado e dirigido pelo eiiiinentc psicôlogo de
rcnome niuiulial. o professor MIRA Y LOPEZ (0 - Mas
nunierosas outras repartiçôes. services e organizaçôes

(1) v. diffiio de conhecimento de todos os mestres o trabaUin do
ISOP. que funcit)na ù rua da CandeU'iria. î», no Rio de Janeiro.

M a n u a l d e t e s t e s g



a f r o d o a m a r a l p o n t o u r a

sUdr^TrerSZ d^anrô ""I 1'^''-aUmos das escolas pri„,ârias T fcUa'Iuavlŝdf fesls'
nâo é Perfeito."To?o'®leïeTra Mharpfr°
râ l̂z rrÔmtdidadf ŝ p!an?lm sua"E sempre resta o recurso'̂̂ e nûnT n°aos cases duvidosos as pr;vTs do tî e''r
longas < i i sse r taçÔ€s . c lass i c» , com

de varies autm-̂s; Tôs nSo''"criâ "̂ "
nados dentre es t?m dêles. seledlGuaaabara, do Rio de Janeiro de S-lep""!Gera,s. de Pe.-naml3uce e .le ̂.̂Grande de "suf'

Krjr ïr,£%r.râ='"V™recebem em sobressalto as ernvâ  Professeras e alunostanas de Educaçâo, fazendo mil f® ^ecre-
fue serd que uem aî?" conjecturas sôbre "o

os t̂tes nào!sào''"bic11mpap'g1"'"®̂'jf e discentcs que
cretanas de Educaçâo taSb̂ m ' V'̂ Îidade das Se-^er apresentar provL difiSk nâo de4
foe es alunos nâe sabem" ™;®tenosas, para ver «o

Nâo hâ razào pinanto ° que êlel

M A N U A L D E T E S T E S

Desejamos deixar aqui coiisigiiados nossos melhores
agradecimentos ao jovem desenhista AILTON DA COS
TA, nosso aluno, que ilustrou com segurança as pagi
n a s d ê s t e l i v r e .

Com muito prazer receberemos sugestôes e foriie-
ceremos detalhes sôbre a aplicaçâo dos testes, para os
professôres que nô-lo solicitarem. Se houver procura
por parte dos professôres e escolas, estâmes dispostos
a fazer imprimir separadamente fôlhas de testes, jâ
pron tas para os a lunos p reencherem. Isso d im inu i ra
enormemente o trabalho dos mestres na organizaçâo
das provas.

Aqui ficamos, como sempre, ao dispor dos educa-
d o r e s b r a s i l e i r o s .

P r o f . A m a r a l F o n t o u r a
Atençâo para o novo enderêço;
Rua Hilârio de Gouveia n.° 30, apte. 503
C o p a c a b a n a — E s t a d o d a G u a n a b a r a
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1 . C O N C E I T O D E T E S T E

Num livro que se chaîna "Manual de Testes", pa-
rece que a primeira cousa a fazer é définir o que seja
teste, e, em seguida classificar seus varies tipos, pas-
saiido-se, enfim, à apresentaçâo dos mesmos.

A palavra inglesa test significa apenas prova. Mas
em Pedagogia tomou um sentido especifico: détermina
aquelas provas rapidas, sinteticas. objetivas, que per-
mitem uina avaliaçâo também râpida e objetiim. Nesse
sentido, o teste se contrapôe as provas clâssîcas, de ca-
réter subjetioo, em que cada aluno pode escrever pagi
nas e paginas, dando a sua inlerpretaçâo a um fato
ou problema, enquanto que o professor, ao corrigir as
provas, também poderà adotar este ou aquêle critério,
atribuir esta ou aquela nota, seguindo inteiramente sua
maneira de ver pessoal e particular.

O que caracleriza o teste é o fato de sô permitir
uma resposta certa, sem possibilidade de "opiniôes pes-
soais", da mesma forma que sua correçâo se faz impes-
soalmente. Dez professôres corrigindo uma prova do
tipo classico, com "dissertaçao" e pergiintas diversas,
chegarâo a dez resultados diferentes, atribuindo deznotas diversas. Niim teste, porém, dez professôres que
o corrijam terâo que chegar ao mesmo resultado e atri-
b u i r - l h e a m e s m a n o t a .

Alcm da vantagem da objetividade hâ a da rapU
dez: enquanto um professor corrige as provas uma a
uma vagarosamente, para poder atribuir-lhes o mesmo
critério, de outro lado o mestre que apîicou um teste
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pode con-igir milliares, durante o incsmo leniix). pois
nûo so sen traballio sc siniplifica iiueiisameiUe, como
tainbém poderà colocar auxiliares que, mediante a sim
ples "chave de correçâo", apiirarào ccntenas de i)rovas,
inclusive sem conhecerem a materia...

Naturalmente ao lado dessas vantaj*ens cnornies o
teste leria de apreseiitar alj^unia desvanlagem. E esta
é que nâo permite avaliarmos a personalidade (îo e.va-
minando, suas capacidades ^lobais. Viciado em fazer
cruzes e sublinhar jjalavras, o aluno nao aprende a
redigir com largueza, fluencia e desembaraço.

Impressionados com cssa deficieiicia dos" lestes, os
psicôlogos têm procurado descobrir provas que permi-tam avaliar a personalidade global: sâo os imcodiaq-
nosfwos. Êstes, porem, à niedida que mergulliani no
estudo da persona idatle, vào tambéni i)crdendo suas
quahdacles de rapides e objetividade na correçào, corn»
a c o n t e c e , p o r e x e m p l e , c o m o s ' « • iRORSCHACH e o "Thematic- Appelle,ition Tclc"'

n a r r a ç a o .

2. TIROS DE TESTES

Existem dois tipos principais de tes'tes:
a) Teste, psicolàgico,b) Teste, pedagùgico,.

Os testes psicologicos nn..em quatre tipos : * ^^la vez se subdividem

li) 7-2tM de "ete -"f?""'

M A N U A L D E T E S T E S

IV) Testes vocacionais, de aptidôes ou de inté
r e s s e . .

Testes psicolôgicos sâo aquêles que estudam o psi-
quismo, o esplrito, a vida mental dos individuos.

Testes pcdagôgicos sâo os que medem a aprendi-
zagcm dos alunos, sua aquisiçâo de conhecimentos, em
Linguagem Matemâtica, Geografia, etc.

No présente volume decicamos a 1.^ parte aos lestes
psicolôgicos e a 2.^ e 3.^ pc»rte aos testes pedagôgicos.

Testes de nivcl mental sâo os testes psicologicos
que modem a capacidade mental do individuo, aquilo
que antigamente se chamava de inteligencia. A mudan-
ça de nome se deve ao fato de que, em primeiro lugar,
ainda nâo existe uma conceituaçâo iinica de inteligencia,
e em segundo, que a'nda nâo sabemos até que ponto
o teste realmentc mede essa inteligencia. A denomi-
naçâo "testes de nivel mental" é, pois, menos ambicio-
sa, mais modcsta.

Testes de personalidade sâo os testes psicolôgicos
que nâo se destinam a avaliar a capacidade mental,
mas pretendem analisar a pessoa hiimana nas suas
mùl l i p las face tas : temperamento , ca râ te r, fo rmas de
reaçôes e vivencias mais significativas.

Testes de maturidade sâo as provas psicolôgicas
que verificam se o individuo esta pronto, ou maduro
para o descmpenho de determinada funçâo. Assim é
0 teste de LOURENÇO FILHO, que verifica se a criança
ja esta madura para o inicio da aprendizagem da lei-
t u r a e d a e s c r i t a .

Testes vocacionais, de aptidôes ou de intéressé,
finalmente, sâo as nrovas psicolôgicas que avaliam se
o individuo tem inclinaçâo para certas atividades ou se
tem aptidôes para desempenhâ-las, ou se possui inte-
rêsse por determinado objeto.

Todos êsses testes se dassificam em individuais e
coletivos, verbais e nâo-verbais.

Manual de testes _ 3
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RiKip'r'? '"divfduo de rn°i'°̂  ''"■"® Pof'em ser aplica-BINET-Simon e OS de Lm'Rp4̂'À:'̂'"''lo: os testL deTestes coletw^, sào n FILHO.«m grupo de pessoas ° a, ser aplicaclos a
exércUn™" ''̂ '"P°- Exemido'̂ - ̂  '̂ ®"'e"as de indivîduose-xerc, 0 americano e oZt' T ̂ Ifa e Beta do
da IW ' sSo nnoV'' EALLAHD.
BALLARrf^'" (oral op esrrit'^depcndem do useTesSado" Aif̂  '=°«° os do BINET,
î'assinar°?'̂ '=« Tue „ào exigem ne-

inven?^ I etc fazer criizes, ris-pi'vel Jïientfli ) ^xército classico é o teste
J . " g l ê s ( e s t r a n ^ o l d a d o s a v a l i a r o^abetos) SGiros, fii^Qç Î sabiam escrever

Prin^eir ^st^angeiros, ou anal-' 7 ' ' ^ e d i c a d a
«VHS :::̂ -o.

"■ • « i i . d V ' ' ' r " " ■ " '
B s c o i h „ ® s t u d o d a p e r -
facilid'̂ ®® êsses t
êem ®PEoâ-los'''̂®Ç5o' ̂""0'!° P'"°Positadamente."''^°de?n'^.guida°e',"® Cada prof es-^ ^ae ta l ob t idn^ a a lunos, cor r i -

^ ® ^ ^ U d o e n t r e o n û -
°'"̂ sponde p° ̂  a idade mentala^a isso apresenta-

â o d o
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mos no fim de cada teste o respeclivo bciremo, ou seja
o quadro da correlaçào acima citada.

Depois de possuir a idade mental do aluno, é fàcil
cslabelecer o sou Q.I. (quociente intelectual), ou grau
de inteligência, ou nivel mental, bastando aplicar a
f o r m u l a

I M
Q . I . =

I C

de que mais adianle falaremos.

3 . AVA L I A Ç À O D O N f V E L M E N TA L

Èste volume nâo se destina a "estudar a inteligên
cia", cousa jâ feita em nosso livre "Psicologia Educa-
cional" (i), mas apenas a fornecer os instrumentes para
a avaliaçâo do nivel mental, ou seja, os testes.

A expressâo "medida da inteligência", anterior-
mente usada, jà foi superada: em primeiro lugar por-
que miiito discutem, ainda os psicôlogos sobre o con-
ceito de "inleligência"; em segundo lugar, porque é
duvidoso que os testes realmente meçani alguma cousa.
"Medir" significa dar a exata dimensâo de uni objeto.
Os testes nâo fazem isso: êles dâo uma idéia aproxi-
mada daquilo que o individuo é, do ponto de vista men
tal. Èlcs nâo sao uma fita métrica, capaz de dar em
centunetros e milimetros o comprimento de uni objeto.

Por isso, 08 psicologos modernes abandonaram a
expressâo "medida da inteligência", substituindo-a por
aval iaçâo do nivel mental .

Os testes que se seguem, portante, sâo destinados
à avaliaçâo do nivel mental.

(1) Vido "Psicologia Educacional", volume 6.» desta noasa Coleo-a
"A ESCOLA VIVA"; Editôra Aurora. Rio. 2.« ediQâo. 1959.
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Essa avahaçâo se faz em funçâo do Q.I. (cociente

fôrmk • 0 Q-E nos é dado pela

Q . I . =
I M

I C

em que IM é a idade mental e IC a idade cronolôqica.
Se G individuo resolve todos os testes que normalmente
unia cnança de 12 anos resolve, entâo dizcmos que ôle
tem uma idade mental de 12 anos.

Se a eriatura consegue responder a tôdas as per-
guntas que um jovem de 15 anos responde, ela tem 15anos de idade mental. Mas se sô consegue respoî^̂^̂^̂  L
perguntas que um sarôto gp m iesponciei asela terâ 10 anos de idade rneiilalsua idade cronolôgica. qiialquer que seja

Justaniente essa re lacwn i ,e mental é que recebe o'nome de qj '''''' <̂ronologica
Exemplo: um aluno de 10 nn„

p e r g u n t a s d e s s a i d a d e - e n t - l n t ô d a s a se sen QI sera igual a^' de 10 anos,

Q. I .
I M 1 0

I C 1 0

normab'""" '=°"siderado de inteligèucia média ou
T . S , • -dado, a formula se?à°

Q . I . = _ I P X 1 2
I C

120
10X12. ^

î v L A N U A L D E T E S T E S 13

Mas suponhamos que Paulo tem 10 anos e 4 meses
de idade e resolveu testes aie de crianças de 12 anos
e 6 meses. Entâo, seu QI sera:

Q . I . =
I M 1 2 a . 6 m . 1 2 x 1 2 - r 0

I C 1 0 a . 4 m . 1 0 x 1 2 + 4

1 5 0

1 2 4
= 1,20.

Multiplicando-se por 100, para suprimir a virgula,
diremos que Paulo tem um QI de 120.

Agora suponhamos que Joâo tem tambcm 10 anos
e 4 meses de idade, mas sô resolveu testes correspon-
dentes até a idade de 8 anos e meio. Entâo seu QI sera:

Q . I . =
I M 8 a . C m . 8 X 12 + 6

I C 1 0 a . 4 m . 1 0 X 1 2 + 4

1 0 2

T i î
= 0,82.

Multiplicando por 100, teremos QI = 82.
0 gi-ande psicôlogo alemâo STERN prestoii rele

vante serviço ao mundo, e, em especial, à educaçâo,
criando, em 1912, a escala de QI pu escala de nivel
mental, que é a seguinte:

Q. I. C lass i f l caçâo

M a i s d e 1 4 0 — Gênio ou quase gênio
E n t r e 1 2 0 e 1 4 0 — I n t e l i g ê n c i a m u l t o s u p e r i o r
E n t r e 1 1 0 e 1 2 0 — Intel igência média superior
E n t r e 9 0 e 1 1 0 — I N T E L I G Ê N C I A M É D I A O U

N O R M A L
E n t r e 8 0 e 9 0 — Retardado mental, intel igên

c i a e m b o t a d a .
E n t r e 7 0 e 8 0 — D é b i l m e n t a l
A b a l x o d e 7 0 : ~ O L I G O F R Ê N I C O S
E n t r e 5 0 e 7 0 — C r e t i n o
E n t r e 2 5 e 5 0 — I m b e c i l
A b a i x o d e 2 5 — I d i o t a

Quadro de Glassificaçâo de Q. I.
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intelSnpin'̂  ?f. '̂ dividuos, em funçao de suaOS normais' divididos em 3 grandes grupos: a)normals, h) os supernormais; c) os infranormais.

plicando ŝroltsulLXn^ T ̂u m a p e a u e n a = 1 0 0 ) . D a n d o - s e
100, consideramos nn!- c abaixo de
e n o . t e r n Q . I . e n t r e 9 0

'VranTr^ns 'ÔutV ' ' ' e ®
.. Os supernomak ° abaixo ele 90.ligência superior, b) muito''sn̂ "''®'" ̂  Srupos: a) inte-
gemo. > ®"'to superior e c) gênio ou quase

5 OTupos; a) Retard'acbs^ subdividem em<=) Cretmos, d) Imbeds 1 ̂ ébeis mentais,
Q g , 1 I d i o t a s .«̂Çào comum de o/ifô/rém-cos sob a denoini-

mental"aMr-?® «'otu o indi -,nando. Aos sd„''''"Siu os 3 an̂ '̂ a T crescimento
Wade mem' aos f «î estac io-<="ança (Je trêf "^«ntinua sen idade,. "-es anos. ^<=ndo sempre a de uma

iPioeciV te

paralisada nos 5uào 4f»?̂  0 défc°/̂ ;̂nvolvimento mental
acw"', Wrmos dé '•"S 10 anos. O
9ualgu "°fnial (d''7'"'''apejn ^ade mental.

«sitârio de nfTV l®rao fàcilmente
superior. As pes-

M A N U A L D E T E S T E S 15

seas com Ql entre 90 a 110 (inteligencia normal ou
média) farâo muilo bem um curso secundârio, mas nâo
serâo brilhanles engenlieiros, jurislas, medicos, cientis-
tas, etc., embora possam cursar qualquer Faculdade
super io r.

Os individuos com QI entre 80 e 90 (inteligencia
retardada ou embotada) poderâo fazer um curso secun
dâr io, mas corn certa d i f iculdado c sem dùvida com
varias reprovaçôes. Aquêles de QI entre 70 e 80 (débeis
mentais) poderao fazer o curso primârio, mas em esco-
las especiais, com duraçâo muito maior, e mediante
assistência psico-somâtica constante.

Chegamos, enfim, aos très ùllimos grupos, chama
des de oligofrênicos ou defeituosos mentais. O cretino,
cuja idade mental paralisou aos 7 anos, nâo pode fazer
curso primârio de maneira alguma. Com extrema difi-
culdade consegue aprender a 1er e a rabiscar algumas
palavras. Pode, no entanto, realizar trabalhos manuais
e artesanatos com relativa perfeiçâo.

G imbecil, com seu descnvolvimento mental para-
lisado aos 5 anos, nâo sô jamais aprenderâ a 1er, como
nâo conseguirâ nem aprender qualquer atividade que
exija esfôrço mental, raciocinio, concentraçâo do es-
pirito. Mas pode desempenhar larefas braçais.

Finalmente, o idiota, cujo desenvolvimento mental
paralisou-se aos très anos, nâo consegue nem falar di-
reito. Suas palavras sâo balbuciadas, engroladas, muitas
vêzes incompreensiveis. Com 15 ou ^ ou 30 anos de
idade, tem sempre uma idade mental de 3 anos. Tem
dificuldade de vcstir-se e nâo consegue abotoar-se, pois
esse aie exige coordenaçâo muscular superior a de uma
criança de 3 anos. Poderâ ser um bom trabalhador
braçal, carregador, enxadeiro, quebrador de pedra, etc.,
mas serâ sempre, em sua vida mental, uma criança
de très anos. Nâo tem contrôle sôbre suas necessidades
fisiolôgicas e as vêzes fica de bôca abei'ta, babando.
Vive sujo e mal cheiroso.
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5. DISTRIBUIÇAO DOS NfVEIS MENTAIS
Num griipo guaîquer de Inâo selccio-

nados, a distribufçâo pelo niycl menial obedece a formula geral da curva de GAUSS, ou de sine, ou curva
geral de frequências, a saber:
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6 0 ^

0 )

a
o -
c
a

OJ
■ a

p
5
6

z
0.33%

N i v e i s
m e n t a i s

< o

m

2.3%

t o
t -

c o

33,9%

20,1%

8.6%

L O
C O

t o

23,1%

9%
2.3%

0,55 /O

m t o
o o c v j C O

o
C O

• .

C O ( O C O C O C O
C 5 e g

^ 4

C O

F IG . 1 — Po l igono no rma l do { r cq i i cnc iaa

Dlstribuiçâo dos alunos de uma escola, segundo seu nfvel mental,
v c r i f ; c a d o p e r m e l o d e t e s t e s p s i c o l ô i ' i c o . s .

1 3
c d

M
< D

«

< 0 ) . a

• — » M - I
O J r j

c d c d

o ' b
C - o )<q; g
b û

a3
CÎ

s : O •

o • 3 •
c :

c

c i • a •

o ^ o )=
C .2 c .2

« < U c O )
b o O ) b P a

•.=: «a. o .
< u 3 o 3

w
n C
M h H

P I G . 2 — D i s t r i b u l ç â o d o s a l u n o s d e u m a c o l e t l v i d a d e s C f f u n d o s e u
Q . I . — C o n C o r m e s e v 6 a r e p a r t i ç à o d a i n t e l i g S n c l a é p e r f e l i a m e n t e

s i m C t r i c a e j u s t a , n a f a c e d a t e r r a . . .

Q-I- pubiicada pïgin̂âfu"à̂  ̂os termes da escala de
q u a l q u e r . n â o s o I p p " n u m
™ 'I curva de GAUSS fonna,

Come se vê na figura acima, podemos dizer que
numa sociedade qiialquer hà scmpre 60% de indivi-
duos de inteligência média ou normal, 13% um pouco
acima da média ei 13% um pouco abaixo da média.
Restam 14% de criaturas miiito inteligentes ou muito
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"fechadas" mentalmente, o cme no«i Hn î r adotaaos e 7% de infradotadoT!

0 eminente psicologo americano LEWIS Tttrxtaxt
s r ; - r s y s ° ™eapaddflde menial que sua Mmpeténmrsocfaf
mamente duvidosa''^) Fm ni,fl i social e extre-100 çnança., 3 sào muito reta dadL dlĥ ^
OU oligofrênicas. araaaas, debeis mentais

• /o SSïïSiaW/»

conta amda da importância da avaUaçârdo O
seja, do nivel mental, na escoll ̂ auaçao do Q.I., qu
de tempo, drdfnheirre,™rbrlludrde''ê^ economia
Com efeilo, quantas ve7ps fiVn o ' i nervosa.

fazer certes alunos aprenderem rnncl ' per0 desenvolvimento da tunna' Nn n+
nao podem seguir a fnrmo eotanto, tais alunos
P̂^̂itel É uma imposiçâo bffica' mn̂a'dade da naturezal Entâo nâo %fï?nn
fazerforça", lîem se desesperari Sp • ̂  Professôra

de aUura, que tenha 1,70' ^eiro e sessenta
«m na' mesma'tsfan,?s 11 "̂ «̂1 «mental fi-
P i o r r o m ï ï d r ' r ' " ' " ' s e n d ola trs r;.f

«m,.™'.,'s r.„''S.,a"S.
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Se o baixo Q.î. désses meninos fosse verificado
em tempo, a escola nâo incorreria no êrro de exigir
de um aluno aquilo que êle nâo pode dar, porque esta
inteiramente aciina de suas forças.

Quantas vezes o atuno tachado de "vadio", de "pre-
guiços'o", de "sem capricho" e outres adjetivos depri-
mentes nâo é apenas um retardado ou um débit mental!
Entâo, êle nierece nossa compreensâo, assistência, apoio,
mas nâo teimeinos em mantê-lo mima turma que nâo
é a sua!

Nâo qiieU'amos que as bananeiras prodazam
i w a s !

7 . O N f V E L M E N T A L E 0 Ê X I T O N A V I D A

Testes psicolôgicos aplicados a milliôes e milhôes
de pessoas jâ permitiram afirmar categôricamente o
seguinte: indivîduos que ocupam altas funçôes na so-
cicdade sâo possuidores de alto Q.I. Tal acontece com
os medicos, engenlieiros, professôrcs, juristas, grandes
industriais, grandes jornalistas, etc.

Inversamentc, indivîduos que ocupam baixas posi-
çôes sociais sâo possuidores de baixo Q.I. Exemplos:
traballiadores braçais, operârios, amanuenses de repar-
tiçôes, empregadas domésticas, etc.

Isso significa que a criatura humana, por mais
baixa que seja sua origem social, pode, apenas à custa
da sua capacidade mental, sair da classe humilde e
atingir a classe média. Embora mais diflcil, tambémé possivel passar da classe média para a classe supe
rior apenas à custa da inteligência.

0 falo incontestâvel é êste:. o individuo que nâo
possua um alto Q.I. nâo pode ocupar uma alla funçâosocial e se por acaso, graças a influência politica de
terceiros, atingir elevada funçâo, nela nâo conseguirâ
manter-se com êxito.
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N03 Estados Unidos foi aplicado a teste de inteUr/ência cm indi-
vUluoa de tôdus as prof lssoes e vcri f ieou-se a per/eita correlaçûo'.
homens de ba ixo Q. I . oc i i pavam pro / i ssOea modeatas : t raba lha-
d o r e a b r a ç a i a ( Q . I . d e 4 5 a t é 5 4 ) . H o m e n s d e a l t o Q . I . d e t i n h a m

a s m a i s a l t o s p r o / i s s ô e s : e n g o n h e i r o s ( Q . I . d e m a i s d e 1 1 5 ) .
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0 c o n h e c i m e n t o d e s s e s f a t o s n o s l e v a a u m a c o n -
clusâo da maior importância: dado o Q.I. de um jovem
podemos prever até que altura social éle pocerâ alme-
jar. Isso cvitarâ inùmeras dcsilusôcs na vida e permi-
tira maior ajustamento social, ou seja a colocaçâo do
" t h e r i g h t m a n i n t h e r i g h t p l a c e " ( o h o m c m c e r t o
para o lugar certo).

Exaniinc-se cuidadosamente a figura 3, na pâgina
anterior: esse grâfico resullou do exame psicoîôgico de
milhôes ce criatiiras. Através dessa pesquisa consta-
taram-se os seguintes fatos:

a) Indlviduos idioias (com Q.I. abaixo de 25) nâo
conseguem ter uma profissâo.

b) Trabalhadores braçais e enxadeiros rurais es-
tâo de regra gérai na classe dos imbecis.

c ) Cr ia t i i ras débe is men ta is ( com Q. I . en t re 70
e 80) cbegam até à categoria de mccànicos, auxiliares
de cnmércio, contînuos de repartiçôes pùblicas.

d) Pcfardados mentai.s podem chegar a escritu-
rârîos, oficiais adminîstrativos, fotôgi-afos, mùsicos, te-
legrafistas.

e) Criaturas com inteligência normal (Q.I. entre
90 e 110) nodem afînffir fàcilmcnte a nosiçâo de oficiais
administratives, arquivistas, guarda-livros. mas serâo
médicos, advogados e engenheiros de pouoo ou nenhum
valor para a sociedade.

f) Entre os engcnheiros-mecânicos, contabilistas e
estenôarafos se encontram qi iase sdmpre pessoas de
inteligência superior (Q.I. de 110 a 115).

g) Finalmente pessoas de mais alto nîvel mental
(Q.I. acima de 115 e 120) ocupam as profissôes de pro
fessor secundârîo ou superior, engenheiro, sacerdote,
medico, advogado, etc.

Note-se um detalhe de profundo intéressé, conf ir-
manclo a decisiva correlaçâo entre o Q.I. e a posiçâo
social: entre milhôes de indMduos examinados, jamais
se encontrou um débil mental ou mesmo um retardado
como médico, engenheiro, professor ou sacerdote.
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„ e n c o n t r o u u m c a r r e g a d o rOU trabalhador braçal que possuisse alio Q.I.

Nessas condiçôes, para que enganarmos um adoles
cente, dizendo que êle deverâ ser "um grande medico",se sabemos que o sen Q.I. jamais Ilie permitira passai'
nos exames vestibularcs, ou quiçâ conseguir fazer o
curso colegial?

A funçâo do professor, nestes casos, sera a de mos-
trar ao alimo que hâ numerosas profissoes à sua dis-
posiçâo, que nao serâo bonitas, talvez, como a Medicina,mas sem dùvida serâo igualmente dignas e Ihe permi-
tirâo trabalhar pela niesma forma para o bem estar
da sua familia e da sua comunidade e para o progresse
da sua Patria.

Em resumo, a grande utilidade prâtica dos testes
d;e nivel mental é a possibilidade de prognôstico, de
verificar com anos de antecedêncla até onde poderà
o jovem ir, sem sofrer angustiosas decepçôes na vida.

Exemple: por que iiisistir com um jovem retardadomental para ingressar mima Faculdade, se sabemos que
ele sera sempre iim doutor fracassado, com anel no
dedo, mas incapaz de desempenhar a profissâo de nîvel
superior em que se diplomou?Centenas de jovens "bacharéis em D'ireito" inca-pazes de exercerem sua profissâo, vâo depois p ei?ear
empregos nas repartiçôes pùblicas e no comércioPrecisamos urgentemente, no Brasil. dignifica; ' asprofissoes da agncultura, do comércio, da Sriï
para que o indmduo saiba oue p t^n ^"^ustiia,
eiârio, lavrador, motorisfa ou mecânico do"*""
advogado ou médico. E em sP0 f̂̂ n ̂minhar os alunos parafas ocunaprit' enca-
^ais se enquadrem com seu 0 I Profissoes que^argem de escolha. ^e uma larga
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O exército americano, onde tem sido profundamente
empregada a Psicologia, como instrumento de seleçâo
e de a jus tamen to dos homens , tem c lass i ficado os
niveis de Q.I. da seguinte forma: G = normal; G + =
normal superior; G — = normal inferior; D e E = su-
jierioros; A e B = inferiores. De acôrdo com essa clas-
sificaçâo, podem ser feitos os seguintes prognôsticos
(sâo apenas prognôsticos, nâo afirmaçôes) :

1

C l a s s e

1
1

C l ^ s s i f i c a ç â o ]
1
)
1

P r o g n ô s t i c o :
" P o d e " d a r u m

E In te l lgênc ia mui to su
p e r i o r bom oficlal superior

D Intel igência superior b o m o fi c i a l

c + I n t e l i g ê n c l a n o r m a l s u
p e r i o r b o m o fi c i a l s u b a l t e r n e

C I N T E L I G Ê N C I A N O R M A L b o m s a r g e n t o

G — Intel igência normal in
f e r i o r b o m c a b o

B Intel igência infer ior b o m s o l d a d o

A In te l i gênc la mu i to in
f e r i o r

b a t a l h â o d e t r a b a l h o

8. CLASSIFICAÇAO DOS RETARDAIVIENTOS

Ghama-se retardamento a diferença entre IM e IC,
ou seja, entre a Idade Mental e a Idade Gronolôgica.
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Exempio: se o indivicuo tern 15 anos cle idade (IC)
e so resolve testes de até 14 anos (IM), êle apresenta
re ta rdamento de i im ano .

Nas linhas abaixo apresentamos a correlaçâo do
retardamento em anos com o Q.I. e a classificaçâo das
inteligências:

R e t a r d a m e n t o
'

Correspon- [ C lass i f f coçâo da
[de ao Q.L
1

1 i n t c l i g é n c i a

R e t a r d a d o d e 1 a n o 90 [ Intellgêncla média
i t " 2 a n o s 8 3 [ Retardado mental

i t " 3 " 76 D é b i l m e n t a l
i t » i ^ t > 71 Quase c re t i no
t i " 5 " 6 6 C r e t i n o
a t . Q „ 62 C r e t i n o

t i " 1 0 " 33 I m b e c i l
1 } " 1 2 " 1 2 0 I d i o t a

Assim, para o Individuo ser classificado como icUotae precise que êle tenha imia idade cronologica (IC)
de 15 anos e uma idade mental (IM) cle 3 anos, a saber;

Q . I . = ^ « "o® 3 X 12 36
I C T T T T T T ~ . " I = = 2 0 .15 anos 15 

Â 1 8 0

o i d i o t a
3 a n o s n a " s e r a s ' e m ^
'-S-Sem. «entai, capac'̂ c?a<irde Sar!

P R Î M E Î R A P A R T E

T E S T E S P S I C O L Ô G I C O S

a ) T E S T E S D E N f V E L M E N T A L :

1 ) B I N E T - S Î M O N

2 ) G O O D E N O U G H

3 ) B A L L A R D

4 ) D E A R B O R N

5 ) T E S T E A L F A

6 ) T E S T E B E T A

b ) T E S T E D E M A T U R I D A D E ( A B C )

c) PSICODIAGNÔSTXCO DA PERSONALIDADE

Manual de testes — 4



TESTES DE NiVEL MENTAL

1) Escala Métrica de Binet-Simon
e T e r m a n

INTRODUÇAO

0 teste BINET-SIMON é o mais antigo que existe,
tendo sido lançado, pelos dois psicôlogos franceses que
Ihe clâo -0 nome, no longinquo ano de 1904.

Consiste niinia série de perguntas, «ordens a cumpnr
e desenhos a fazer, a fim de podermos venficar o nivel
mental das cr ianças.

As perguntas sâo escalonadas em ordem crescente
de dificuldade, dos 3 aie os 16 anos, seiido por isso o
teste BINET denominado também de "escala métrica
da inteligência'\ Jâ fizemos a critica dessa palavra

na realidade nos nâo medimos a inteli-'
gcncia com um "metro", medida absolutamente exata,
dividida em centimetros e milimetros; Aualiamos essa
inteligência, dentro de uma certa margem de êrro. Por
isso, a denominaçâo melhor é "avaîiaçâo do nivel

I m e n t a l " .
Os testes de BINET têm sofrido, atraves de mais

de 50 anos de expei'iencias, numerosas revisoes e
"adaptaçôes" para a infância de outros paises. Assim,
LEWIS TERMAN estabeleceu a revisâo para os Estados

I Unidos, conhecida no miiiido inteiro com o nome de' "Stanford Revision", pois foi reaîizada na Universidade
! de Stanford, em 1016. BOBERTAG estabeleceu a revi

sâo para a Àlemanha, BURT para a InglateiTa e SAF-
■5 FIOTTI para a I ta l ia .' Para cada idade, a partir dos 3 anos, BINET propôe
j 6 questôes. Cada questâo respondida certo yale dois



2 8 A P R O D O A M A R A L F O N T O U R A

Te s t e s d e N i v e l M e n t a l

meses. Assim, 6 qiiestoes valem doze meses, ou 1 ano
de I.M. (Idade Mental).

Se a criança acertar tôdas as questôes de 3 anos,
terâ IM = 36 meses. Se responder tôdas as perguntas
de 4 anos, terâ IM = 48 meses. Mas é possivel o menino
responder tôdas as questôes de 3 anos, duas perguntasda idade de 4 anos e ainda uma pergunta da idade de
5 anos. Nesse ease, nos Ihe daremos os 36 pontes ini-
ciais, pelos 3 anos e Ihe crcdilaremos mais 2 meses por
pergunta respondida além dos 3 anos,
fj Pedrinho tern 3 anos de idade e subme-tido aos testes de BINET resnnnrto,. o ♦
guntas da idade de 3 ano;, mais dnas perguntas tTe 4
se"T'igTaf aT' ° Entà® sua I.M.

6 respostas certas dos 3 anos
2 respostas certas dos 4 anos1 resposta certa dos 5 anos

To t a l

36 pontes
4 pontes
2 pontes

42 pontes
0 Q.I. de Pedrinho

e :

Q . I . = _ 4 2
I G 3 6

Note-se que Ihe daîr.n - •

S ' m b r r o n Î o f L " P - -2 a n n c o i o d o s a n o - ? ^ 4 a n o s : g a n h af u p o n t e s n a / i r . ^ ^ t e n o r p s « - • .12 pontes dos 3 Vn ^ ^gUal a oa

as P-.untasr?̂ t̂
ganha logo 144 pUos.
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E dai em diante ganha mais 2 pontes per pergunta res
pondida, das idades seguintes à sua.

Fate muito importante a notar nos testes de BINET
é que êles se escalonam dos 3 aos 16 anos e param
nessa idade. — Per que? Porque a maioria dos psicô-
logos acha que a inteligencia humana so se desenvolve
até essa i dade .

Assim come a estatura da pessoa vai crescendo,
desde o nascimento e termina aos 16 anos (ou pouco
mais), assim tambcm se julga que o crescimento men
tal se complete aos 16 anos. A partir dessa idade, o
individuo aumenta muito seus conhecimenlos, sua cul-
tura, sua cdiicaçâo, sua experiência, sua refiexao...
mas a inteligencia, nâo. porque jâ atingiu o maximo
possivel, de acôrdo com a natureza de cada um.Isso significa que aos 16 anos o individuo jd é
adnlto, do ponto de vista da pura capacidade mental.
Por tal motivo, muitos psicologos consideram o teste
para 15 anos como "teste para adulto medio" e o teste
para 16 anos como "teste para adulto superior", tal
como veremos nas paginas que se seguem.

Escala dos testes de Binet-Simon
TESTE PARA 3 ANOS:

1. Mostre seus olhos, seu nariz, sua bôca.
2 Repetir dois algarismos ("Repita êsses numéros que

eu vou dizer: 4-7; 3-8; 9-5 ).

3. Enumeraçâo de gravura ("Olhe aqui, diga o que é
que voce esta vendo nesta gravura? E nesta?"
Apresentar très gravuras diferentes. Ver Figuras
4, 5 e 6, às pàgs. 41, 42 e 43).
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4. Dar o nome ("Como ç que voce se cliama?) Deve
dar o nome e o sobrenome.

5. Repetir sete siiabas ('"Repita o que eu vou dizcr;
José gosla de doce").

6. Dizer o sexo ("Voce é meniiio 'ou mcnina?").
TESTE PARA 4 ANOS;

1. Contar 4 objetos.

diave, e1côvi!̂ comerK"''° canivele, lapis.

linhas ("QualVer Figura 7, à pâg ^ ''"^^sas?"
5. Repetir trê e sllabas ("Re„it,

n^enuio jogo bola eom °
f i p ® c a c h o r r o " ) .b- Comparaçôes estéticas t"n

a Pag. 45). ■•• • E <lessas?" Ve.- Figura 8,
TESTE PARA 5 ANOS: ' ^
1 • C o m p a r a ç à o d e d o i . . . '

A p r e s e n t a r J T m ' n d e s " ^ '6 g e oSr^f 3 g e ou r i® • " —d e 2 0 g ) ® d e 1 5 g . d e i 3 g . t
leisum delOgeoutro 1
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2. Repetir quinze siîabas ("Repita o que eu vou dizer:
PauHnho chegou miiilo tarde na escola hoje").

3. Copiai* uni quadrado de maiicira reconhecivel (Ver
Figura 9, à pâg. 46).

4. Repetir quatre algarismos ("Repita os numéros que
e u v o u d i z e r : 3 — 9 — 5 — î ; 7 — 1 — 6 — 2 ; 8 — 3 —
9 ^ " ) .

5. Exécutai' uma Iriplice ordem ("Agora faça o que
eu vou mandai': coloque a chave sobre a cadeira,
feche a janela e traga o livre que esta naquela
c a r t e i r a " ) .

6. Distinguir cores: azul, amarelo, verde e vermelho
("Apresentar sucessivamente um objeto de cada
uma dessas cores e perguntar: "que côr é esta?").

TESTE PARA 6 ANOS:

1. Distinçâo do tempo ("Agora é de manhâ ou de
t a r d e ? " ) .

2. Dcfiniçôes pelo uso "(Que é um garfo? E uma
mesa? E uma cadsira? E um cavalo? E uma ma-
m â e ? " ) .

3. Copiai- um losaiigo de maneira reconhecivel ("Ago
ra voce vai olhar bem para esta figura e fazer
uma igual, nesle papel" — Ver Figura 10, à pa
gina 46).

4. Contar treza obj-etos ^("Você vai contar quantas
cousas estâo aqui em cima desta mesa agora").

5. Dizer os dias dpi semana ("Voce sabe quais sâo
os dias da semana? Entâo diga certinho").
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6. Dizer, sem contar, quantos dedos tern na mao di-
reita e na esquerda juntas.

T E S T E PA R A 7 A N O S :

1. Dkeita e esquerda ("Mostre sua mào direita- e
sua orelha esquerda; e seu ôlho direilo").

2. Descriçâo de gravura (As gravuras sSo as mesmas
apresentadas para o teste de 3 anos (Figuras 4, 5

âTua -dtcriçâo".''"' 8''™'

4 .

Repeliçâo de cinco algarismosros que eu vou dizer- ^ 9 o ^ os nume-
5 - 2 ; 9 - 7 - â - l - é " ) 6 - 3 - ^
Quebra-cabeças do retângulo (Tnr-Visitas pela diagonal, fo-rnanrî ^ cartâo de
los; co.ocar OS dois trian̂ ulos TT triângu-dizer ao paciente: "affora posiçâo e
pedaços, de maneira a form^ Juntar esses doiseste (mostrar um carlao^nf ^

semelhante ao
5- Dizer a diferenca entr̂  ri ■

r e n ç a e x i s t e e n t r e n a n i m a i s i - r

nnia gahnha e um
6- Problemas a resolver:

Que é qug Vnnâ '

E s c a l a d e B I N E T - S I M O N

11) Que é que voce deve fazer se verificar que
sua casa esta pcgando fogo?

Ill) Voce tem que ir a um lugar e quando chega
na eslaçâo para pegar o trem, êle jà saiu.
0 que c que voce deve fazer?

T E S T E P A R A 8 A N O S :

1. Diferençar dois objetos de memôria ("Que dife-
rença existe entre uma môsca e uma borboleta?").

2 . C o n t a r d e 2 0 a t é z e r o .

3. Descobrir lacunas em figuras (Mostrar cada um
dos desenhos da Figura 12, à pâg. 47 e perguntar;
"o que c que esta faltando nesta figura?").

4. Dar a data do dia (dia, mes e ano).

5. Dar o trôco em 2 cruzeiros ("Você tem balas para
vender; eu compro umas, no valor de 60 centavos
e Ihe dou uma nota de 2 cruzeiros; que moedas
voce tem que me dar de trôco?").

6. Rcpetîr 19 silabas ("Repita esta frase que vou dizer:
"Uin bom menino obedece scmpre ao seu papai e
sua mamâe" ) .

M e s a

TESTE PARA 9 ANOS:

1. Dar cinco defîniçôes (Cavalo — Gai*fo
Cadeira Mamâe. As palavras sâo as mesmas
do teste de 6 anos mas as definiçÔes devem ser
bem superiores. Exemple: "Cavalo é um animal
que puxa carros e também serve para montarmos
n ê l e " ) .
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2. Enumerar os meses ("Voce conhece os nieses do
ano? Entao agora vai dizer-me todos, bem direi-
t i n h o " ) .

3 . P r o b l e m a s a r e s o l v e r :

I) Que se deve fazer quando um colega nos dâ
um empuiTao sem qxierer?

II) Se voce quebrar um objeto que nâo é seu,
que é que deve fazer?

Ill) Que deve voce fazer se, no caminho para a
escola, verificar que vai cliegar atrasado?".

4. Estabelecer a cifercnça entre sels sêres parecidos
("Que diferença existe entre uma môsca, uma ba-
rata, uma borboleta, uma abelha, um besoui-o e
uma cigaiTa?").

5. Repetir très algarismos em ordem inversa ("Eu vou
dizer.três nùmeros e quando acabar, voce vai dizer
esses mesmos ^numéros ao contrario, isto é, do fim
para o principio. Eis os nùmeros: 2-8-3*' 4-2-7*5-9-6. ~ 0 paciente deverà responder apôs o enun-
ciado de cada grupo de très algarismos),

6. Recordar seis itens de uma histôria ouvida ("Vou
contar-lhe uma histôria e depois você vai contâ-la
tambem para eu escutar; _ Joào e Maria sào dois
bons irmaos; outro dia êles foram ao mercado e
compraram um presents para seu pai, que fazia

TESTE PARA 10 ANOS:

dnt"caix1ras''o'°' crescents12 e 15 p™)' re^Pectivamente 3. 6. 9.

E s c a l a d e B I N E T - S I M O N

2. Conslruir duas senlenças usaiido très palavras da
das (Bras i l — for tuna — r io) . Exemplo: o Ama-
zonas c um r i o do B ras i l . No B ras i l hâ homens de
f o r t u n a .

3. Desenho de memôria (apresentam-se ao paciente,
durante 10 segundos, dois ciesenhos geométricos
simples, como uma grega e uma secao de prisma;
depois, pede-sc que êle os desenhe noutro papel,
de memôria. Ver Figura 11. à pâg. 46).

4. Responder a très dificeis problemas:
1. Por que devemos julgar uma pessoa mais por

suas açôes do que por suas palavTas?'
2. Antes de decidir um importante negôcio, que

s e d e v e f a z e r ?
3. Por que se perdoa mais fàcilmente uma açâo

ma reaiizada com côlera, do que uma açâo ma
praticada sem côlera?

5. Di^a que absurdos hâ neslas frases:
1 ° Tenho très irmâos: I^aulo, Ernesto c eu.
2 À beira da cstrada encontraram uma mulher

cortada em dez pedaços; acredita-se que ela
t e n h a s e s u i c i d a d o . _

3 0 rapaz corria tanto que sua sombra nao podia
acompanhâ-lo.

fi nir Irôco ("Voce comprou 5 cruzeiros de balas e
7 cruzeiros de biscoitos; deu em pagamento uma
nota de 20 cruzeiros; quanto o vendedor tem que
Ihe dar de Irôco?").

TESTE PARA 11 ANOS:

1, Dar mais de 60 palavras (quaisquer) em très mi-
n u t o s .
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2. Explicar très conceitos ("Que c bondade? E cora-
gem? E amizade?").

3. Repetir seis algarismos ("Vou dizer seis algarismos
seguidos, quando acabar de dizer, você deverâ
repeti-Jos: a) 6—9—5—0—3—7; b) 9—2—6 1 3
8; c) 7—3—8—^1—9.

4. Formar duas frases, empregando as palavras ca-
cleira — livro e rio (duas dessas palavras em cada
f rase) .

5. Dar très rimas para uma palavra ("Diga très pala
vras que rim em com bondade) e com estadioso; e
com carne i ro" ) .

6. Responda a estes problemas; a) Que pesa mais:
um quilo de chumbo ou urn quilo de algodâo? b)
Se todos os corpos caem, por que a fumaça sôbe?

Numa sala, Joâozinho olha e vê dois meninos,
Paulo olha e vê dois meninos, Antonio olha e vê
dois meninos. Quantos meninos hâ ao todo nessa
s a l a ?

teste para 12 ANOS:
1. Repetir cinco algarismos inversamente ("Eu vou

seguidos e quando terminar

9 - 3 - ( ^ 7 - 4 :
g») ^ Agora outro: 6—1—4 2

vras; a) ̂ è^amptdo- seguintes pala-
3. InterarM amazonense; c) besouro.interpretar gravurac

apresentadas para os* testes 7 naesmas- ^ 5 e 6^ Mas

E s c a l a d e B I N E T - î S i M O N

deve enumerar as cousas que vê na gravura, e aos
7 anos deve descrever o que vê, agora êle deverâ
dar uma interpretaçâo a cada quadro).

4. Explicar très conceitos dificeis ("Que é coragem?
E honestidade? E coleguismol").

5. Reconstruir seiitenças em desordem: a) câo dono
boni seu um corajosamente defende. b) Meu meu
pedi a exercicio corrigisse mestre que. c) Chuvasde negras anunciam no nuvens céu aproximaçâo a.

6. Forinar uma frase, corn sentido completo, empre
gando très palavras dadas: I) Mesa — canavial —
sapato. II) Elefante — ârvore — cadeira. Ill)
Bondade — homens — peixe.

TESTE PARA 13 ANOS:

1. Resislir à sugestâo (dà-se ao aluno um desenho com
varias linhas para observai', duas a duas; a linlia
da esquerda é sempre me^nor que da direita; de-
pois de varias apresentaçôes, moslram-se duas li
nhas iguais. para ver se o paciente résisté à suges
tâo. Ver Figura 13, à pâg. 48).

2 Compor frases usando très palavras: a)
profundidade e anel; b) justiça — telhado e ele
fante; c) Oceano, copo e casaco.

3 Tirar conclusôes lôgicas: a) Numa casa entraram' sucessivamente très pessoas: o médico, o padre e
o tabeliâo; que deve estar acontecendo nessa casa?
b) 0 menino viu um vulto no escuro e disse "a
bênçâo, meu pai"; o vulto respondeu "Deus te
abencoe, meu filho, mas eu nao sou teu pai".
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Queni era o vulto? c) Joao é mais vellio que Carlos,
Pedro é mais velho que Joâo; quai o mais moço
dos très e quai o mais velho dos très?

4. Repetii ' sois silabas:

a) Cor — Pâo — Tem — Mel — Soi — Viu;
b) Pra — Col — Frii — Râ — Bom — Sus;
c) Clo — Xen — Der — Man — Pla Go.

o. a) Por que se diz que mais vale uni pâssaro iia
mâo do que dois yoando"? b) Por que se diz que
"quem nao tem câo caça com gato"? c) Por que
se diz que "quem tem telhado de vidro nâo io^a
p e d r a s n o d o v i z i n h o " ? ^

6. Resolver este probiema: Num pau-de-sêbo corn dez
métros de altura, Carlinhos vai subir* em cada
minùto êle sobe 2 métros e escorrega 1 metro
Quantos minutes levarâ para chegar ao alto?

TESTE PARA 14 ANOS:

1 . Dar t rès conce i tos ( "oue é ius t îm? j «
p o n s a b i l i d a d e ? " ) ^ r e s -

2. Repetir oito silabas:
a) Tem — Cor — Sol _ Viu ~ Pâo r ■ at ,

— D e u . ^ ^ 0 — F o i — M e !
b) Fru — Col — Pra — Ncs T i

— B r i m . ■— R a — S u s
c) Der — Xen — Gou — Af m

— C l o . — P i a _ x u i

Resolver o probiema' Qô., i
îïiinutos;oarem entre si de lugar? °s ponteiros tro-

E s c a l a d e B I N E T - S I M O N

4. Vocabiilàrio: dizer seguidamente mais de 80 pa-
lavras difcrentes, em très minutos.

5 .

i r ;

C 5

3 , 6 c m

Qiiebra-cabeças — 0 exaniinador, fora da vista do
aluno; toma um cartâo de
3,6 cm por 5,0 cm e corta-o
e x a t a m c n t e d e a c ô r d o c o m
o descnho ao lado, nas me-
d idas ass ina ladas . Depo is
cmbaralba êsses 5 pedaços.

g Apresenta ao paciente umo cartâo inteiro, das mesmas
^ med idas (36 X 5 ,0 ) e Ihe

diz: "Com êsses cinco pe
daços aqui você deverâ re-
constituir um cartâo igual

12 12 12*" a este".

6. Interpretaçâo de fabula (Contar a fabula "A ra-
posa e o coroo" de Lafontaine, pedindo que o
paciente de a interpi'etaçâo da mesma, isto é, "a
moral da hislôria". Vide a fabula, na pâg. 61).

TESTE PARA 15 ANOS:

1 Repetir sois aîgarismos inversamente ("Vou dizer
seis al'̂ arismos; quando terminai- você os repetirâ
ao contrario, isto é, conieçando do fim para o prm-
c i p i o : a ) b ) 2 - 6 - 3 ^ -9 4; outre: c) 4r—7—9—5—3 8 ).
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2. Diferença entre conceitos ("Quai a diferença que
existe entre um rei e um présidente? Entre bondade
e beleza? Entre mêdo e prudência?").

3. Interpretaçâo de fabula ■— 0 examinador apre-
senta ao aluno à fabula "0 lôbo e o corceiro" e
pede que êle explique o significado dcssa fàbula,isto e, quai a "moral da histôria". (Vide pàg. 62).

4. Problema das caixas ("Tenho uma caixa; dentro
dessa, duas outras caixas; dentro de cada uma de-
las, outras duas. Quantas caixas tenho?").

5. Vocabulârio (Dar 50 definiçôes de palavras de uso
c o r r e n t e ) .

6 . R a c i o c i n i o :

I) Se o salàrio de um homem é de Crg 2.000 00
por semana e se êle gasta Cr$ 1.400,00 por

cj.uuu,uo Ge economias?

Il) Se dois lapis custam Or$ 5.00 quantos lâpis
poderao ser comprados com Cr$ 60.00?

aCr^ 15,00 o metro?

teste para 16 ANOS:
1- Definiçôes ("Que diferença existe- ai TTn.

guiça e ociosidade? b) Entre evnl f̂  ? P'"®'
c) Entre pobreza e misérià ' ® revoluçâo?



f l «
I 1

« s g
1 5 w

S S
r r

i - «

2 2 2
5.

9 ®
p - *

%
c / s |H ^

/ J
->*• •I'.^

'rf^

A '

F I G . 6

T e s t e p a r a 3 a n o s — E n u m e r a c à o d e g r a v u r a .
Te s t e p a r a 7 a n o s — D e s c r i c i o d a g r a v u r a .
T^eete para 12 anos — Interpretaçao da gravura.



M A N U A L D E T E S T E S 4 5



4 G A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A

M A N U A L D E T E S T E S 4 7

F I G . ^ — ( T e s t - "
fie 5 anos. perguiUa
n . o a C o p l î u - u m
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. 1 0 . U - , n e . a



M A N U A L D E T E S T E S 4 9

E s c a l a d e B I N E T - S I M O N

2. Escrever em cocligo (Apresentar o alfabelo e o
respective côdigo em, baixo) :

Alfabeto a — b — c — d — e — f — g—b — i — j — 1— m —
Côdigo z — X — V — u—t—s — r—q — p — o — n — m

A^fabeto n — o — p — q — r—s — t — u — v — x — z
Côdigo 1 — j—1 — h — g — f — e — d — c — b — a

Dizer ao paciente: agora voce vai usar este côdigo
secreto, substituindo cada palavra do texte abaixo
pelas respectivas letras do côdigo:

■«

Ouviram do Ipiranga as margeiis plâcidas

De uni povo herôico o brade retumbante.

3. Repetir sîlabas ("Vou dizer uma frase; quando aca-
bar, voce deverà repeti-îa. "Ei-la: José gosta muito
de ir msiiar sua avô parque ela sempre Ihe dà bo-
nitos présentes").

4 . Prob lemas a reso lver :

a) Trajetôrîa de wma bala de canhao — "Um
canhâo esta no ponte A e dispara uma bala

Monu&l de testes —, g
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em direçâo ao ponto B; trace a trajetoria dessa
bala, de A para B.

B

b) Peso do peixe na dgua — "Como voce sabe, a
agua impulsiona de baixo para cima um corpo
colocado nela, tornando-o muito mais leve. En-
tao, temos um tanque cheio d'agua até a me-
tade, e nela colocamos um peixe. 0 tanque com
agua pesa 50 quilos e o peixel pesa 1 quilo.
Pergunta-se quaiito pesara o tanque com o
peixe dentro?"

c) De onde é mais fâcil atingir um alvo: de uma
distância de 50 métros ou de 100 métros?
For que?

5. Problema de visualîzaçâo — G) examinador toma
um papel de 12x15 cm e diz ao aluno; "preste
bastante atençâo no que eu vou fazer". Em seguida
dobra o papel ao meio e dobra-o novamente ao
meio. Toma uma tesoura e recorta, no centro do
papel assim dobrado, um pequeno triângulo de pa
pel, retirando-o e mostrando-o aos alunos. Em se
guida diz: "agora vocês vâo desenhar ai nos seus
papeis o que vai acontecer quando eu desdobrareste papel, voces vâo desenhar quantos buracos
aparecerao e quai o formate dêles".

6. Teste de engenhosidade:

7 l i t r o Q ® t r a z e r e x a t a m e n t e
1 d e 5 l i t r o s euma de 3 litros. Dizer como procédé. (Pode encher

.1»

R e v i s â o d e T E R M A N

e esvaziar as vasilhas varias vêzes, contaiito que
traga r igorosamente os 7 l i t ros pedidos.)

b) Trazer exatamente 8 litros d'agua, pos-
su indo uma vas i l ha de 7 e ou t ra de 5 l i t r os . D i ze r
como procédé.

c) Trazer exatamente 7 litres d'âgua, com
duas vasilhas de 4 e 9 litres. Dizer como procédé.

A REVISAO DE TERMAN ( "STANFORD
R E V I S I O N " )

Conforme dissemos, o emmente psicôlogo ameri-
cano LEWIS TERMAN real izou cu idadosa rev isâo do
teste BINET-SIMON, na Universidade de Stanford, no
ano de 1916.

TERMAN aproveitou numerosos lestes de BINET,
trocou alguns de lugar, colocando-os em idades mais
atrasadas, e criou uns testes novos. Além disso, igua-
lou o numéro de testes em tôdas as idades, que passou
a ser de 6, ao contrario do primitivo Teste de BINET,
onde mais idades tinham 5 testes e uma sô[ 4 Essa
pequena medida de TERMAN veio facilitar 'miiito a
aplicaçâo do teste, pois cada resposta certa vale exata
mente dois meses, em qualquer idade.

A "revisâo» de TERMAN foi tâo valiosa que muitos
psicôlogos passaram a chamar "o teste de TERMAN»cousa que eyidentemente é uma injustiça para corn o
glande criador da preva, BINET, que a formulara 10
a n o s a n t e s .

Como muitos professôres preferem aplicar a "rpvisao TERMAN», tivemes o cuidado do apïesen[â-lâ
tambem aqui em nosso livro, rigorosamente dentro da
formula original americana (pois essa "revisâo» tambem tem sido revista e alterada por vârios psicôlogos)
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Para facilitar o leitor, indicamos, em seguida a
cada prova de TERMAN, o nrnnero a que a mesma
c o r r e s p o n d e n o t e s t e o r i g i n a l d e B I N E T. E x e m p l o : î

Te s t e d e T E R M A X — P a r a 4 a n o s

4. Copiai* um quadrado (Binel, V, 3).

significa que esse teste de TERMAN para os 4 anos
é o mesmo que BINET colocara no teste para os 5 anos,
pergunta n.° 3.

Note-se também que TERMAN nao estabeleceu tes
tes para as idades de 11 nem de 13 anos, aplicando-se
as crianças dessas idades os testes de 12 e de 14 anos
respectivamente.

Flnalmeiite, fique bein claro que os testes de "adul
te médio" correspondem à idade de 15 anos e os testes
de "adulto superior" à idade de 16 auos, isso porque
segundo o pensamento da maioria dos pslcôlogos, a inte-
ligência humana sô se desenvolve até os 16 anos. O
mâximo de capacidade mental que o individuo con-
segu© atingir é nessa idade; dos 16 anos em diante,
êle cresce em experiência, em cuJtura, em conhecimen-
tos, em leitiiras, em reflexâo, etc., mas sua capacidade
mental jâ atingiu o mâximo.

T E S T E S D E T E R M A N

TESTE PARA 3 ANOS:

1. Indicar partes do corpo {Binet, III, 1).
2. Nomear objetos familiares {Binet, IV, 2).
3. Enumerar objetos de graviiras {Binet, III, 3).

R e v i s â o d e T E R M A N

4. Dar o sexo {Binet , I I I , 6) .

5 . Dar o nome comple to {B ine l . I I I , 4 ) .

6. Repetir frase de 7 silabas {Binet, III, 5).

ALTERNATIVA; repetir très algarismos {Binet,
IV, 3 ) .

T E S T E PA R A 4 A N O S :

1. Comparaçâo de linhas {Binet, IV, 4).
2 . D i sc r im inaçâo de fo rmas

(Apreseniar o desenho de uma circunferência,
um qiiadrado, um triângulo e uma oval e pedii- ao
aluno que reconheça essas formas num outro dese
nho: — ''Mostre-me um desenho igual a esfe".)

3. Contar quatro objetos {Binet, IV, 1).
4. Copiai* um quadrado {Binet, V, 3).
5. Compreensâo de 1.° grau.

(a) O que é que você deve fazer qiiando esta com
s o n o ?

b) E quando esta com frio?
c) E quando esta com fome?).

6. Repetir quatro algarismos {Binet, V, 4).
ALTERNATIVA: Repetir frase de 13 silabas {Binet
IV, 5) .

T E S T E P A R A 5 A N O S :

1. Comparaçâo de dois pesos {Binet, V, 1).
2. Distinguir cores {Binet, V, 6).
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3. Comparaçôes estéticas (Binet, IV, 6).
4. Définir objetos pelo uso (Binet, VI, 2).

5. Jôgo de paciência (2 triângulos) (Binet, VII, 4).
( ) . Executar t r ip l ice ordem (Binet , V, 5) .

A L T E R N A T I V A : D a r a i d a d e .

(Quantos anos você tem?)

T E S T E P A R A 6 A N O S :

1. Distinguir esquerda e direita (Binet, VII, 1).
2. Descobrir lacunas de figuras (Binet, VIII, 3).
3. Contar treze objetos (Binet, VI, 4).
4. Compreensâo de 2.° grau (Binet, VII, 6),
5. Reconhecer quatre moedas:

("Aqui estâo qiiati'o moedas: você vai dizer
quanto vale cada uma delas." — Apresentar uma
moeda de 20 centavos, uma de 50 centavos, uma
de 1 cruzeiro e outra de 2 cruzeiros.)

6. Repolir frase de 18 silabas (Binet, VIII, 6).
ALTERNATIVA: Reconhecer manhâ e tarde (Bi
net, VI, 1).

TESTE PARA 7 ANOS:

1. Dar o numéro dos dedos (Binet, VI, 6).
2. Descriçâo de gravures (Binet, VII, 2).
3. Repetir cinco algaxismos (Binet, VII, 3).

4. Dar um nô ( laçada do sapalo)

(Apresentar ao paciente um bastâo de 10 a 12 cm
com uma laçada dupla , dessas que d iàr iamente
damos em nossos sapatos. Apresentar ao garôto
um pedaço de cordào de sapato e dizer: "olhe bem
para essa laçada; agora você quer dar uma igual
aqui no meu dedo")

5. Comparer objetos de memôria (Binet, VIII, 1),

6. Copiar um losango (Binet, VI, 3).
A LT E R N AT I VA : D a r o s n o m e s d o s d i a s d a s e m a n a
Binet, VI , 5) .

T E S T E PA R A 8 A N O S :

1. 0 teste da bola no campo.

("Uns meninos estavam
jogando bola e de repente
ela caiu no campo ao lado.
Mostre quai o melhor meio
de percorrer êsse campo,
p a r a e n c o n t r a r a b o l a .

Trace o percurso com o
lapis, partindo da entrada
do campo, na abertura do
muro, em frente ao ponto A
do desenho.")

A



5 6 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A M A N U A L D E T E S T E S 5 7

T e s t e s d e N i v e l M e n t a l

2. Contar de trâs iiara frente, de 20 até 1 (Binet, VIII, 2)

3. Compreensâo de 3° grau {Binet, VII , 6).

4. Dar a semelhança entre dois objetos {Binet, VIII, 1).

5. Reconhecer seis moedas ('Oii notas de papel-moeda).

6. Vocabulârio (20 definiçôes) {Binet, IX, 1).
{Vide anexo no fim do Teste Termcai).

T E S T E . PA R A 9 A N O S :

1. Dar a data (dia, mes e ano) {Binet, VIII, 4),

2. Ordenar cinco pesos {Blnei. X, 1).

3. Dar trôco em dinheiro {Binet, X, 6).
4. Repetir quatre algarismos cm ordem inversa {Binet,

X I I , 1 ) .

5. Formai' uma sentença com très palavras dadas
{Binet, XI, 4).

6 . D 'escobr i r r imas {B ine t , X I I , 2 ) .
ALTERNATIVA: Dar o nome dos doze meses {Bi
net, IX, 2).

T E S T E P A R A 1 0 A N O S :

1. VcMzabulârio (30 definiçôes)
(Vide anexo no fim dêste teste.)

2. Descobrir absurdos de frases {Binet, X, 5).
3. Desenhar modelos de memoria {Binet, X, 3).
4. Recordaçâo de oito idéias lidas {Binet, IX, 6).

R e v i s â o d e T E R M A N

5. Compreensâo de 4.® grau {Binet, XI, 6).
6. Enunciar sessenta palavras {Binet , XI , 1) .

ALTERNATIVA: Quebra-cabeças de Healy S: Fer-
naid {Binet , XIV, 5) .

T E S T E PA R A 1 2 A N O S :

1. Vocabulârio (dar 40 definiçôes)
(Vide anexo no fim do teste.)

2. Définir palavras abstratas {Binet, XII, 4).
3. 0 teste da bola no campo (soluçâo superior) {Ter-

man. VIII, 1) -

4. Ordenar sentenças {Binet, XII, 5).
5. Inlerpretaçâo de fabulas {Binet, XIV, 6).
6 Repetir cinco algarismos inversamente {Binet.

XII , 1) .
ALTERNATIVA: Dar a semelhança de très objetos
{Binet, IX, 4).

TESTE PARA 14 ANOS:

1. Vocabulârio (50 definiçôes) {Binet, XV, 5).
(Vide anexo no fim do teste.)

2 Teste de inducâo (descobrir uma regra) {Binet,
X V I , 5 ) ,

3 Dar a diferenca entre présidente e rei {Binet,
X V, 2 ) .

4. Problemas a resolver {Binet, XII, 3).
5. Racioemio aritmético {Binet, XV, 6).
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6. Inverter os ponteiros do relogio {Binetr XIV, 3).
ALTERNATIVA: Repetir sete algarismos {Binet,
X IV, 2 ) .

TESTE PARA 15 ANOS (OU ADULTO MÉDIO):

1. VocabuJario (dar 65 definiçôes)
(Vide anexo no fim do teste.)

2. Interpretaçâo de fabulas {Binet, XV, 6).
3. Diferença entre dois têrmos abstratos

("Você pode dizer-me quai é a diferença entre
Caridade e Piedade? E entre Honestidade e Honra?
E entre Respeito e Adoraçàot").

4. Problema das caixas encaixadas {Binet, XV, 4).
5. Repetir seis algarismos inversamente {Binet, XV, 1).
6. Use de um côdigo {Binet, XVI, 2).

ALTERNATIVA: Compreensâo de relaçôes fisicas

a) Trajetôria da bala de canhâo {Binet, XVI, 4).
b) Peso do peixe na âgua {Binet, XVI, 4).
c) Dificuldade em acertar o alvo {Binet, XV, 4).

TESTE PARA 16 ANOS (OU ADULTO SUPERIOR);
1. Vocabulârio: dar 75 definiçôes de palavras dife-

r e n t e s .
{Vide anexo, no fim dêste teste)

recortado (visualizaçâo) {Binet,
A . Y .

R e v i s â o d e T E R M A N

3. Repetir oito algarismos

("Vou dizer-lhe uma série de algarismos; quan-
do eu acabar, você deverà repetidos: 4—9—S—5—
3 — 7 — 6 — 2 . O u t r a : 7 — 2 — 5 — 3 4 8 — 9 — 6 . O u t r a :
8—3—7—9—5—'1—8—2").

4. Resumir o pensamento de um trecho dado
(Vou 1er um trecho para você, quando eu aca

bar você deverâ resumir o que escutou, em uma
sô frase. Preste atençâo: — "Muitas opiniôes têm
sido dadas sobre o valor da vida. Algumas pessoas
a acham boa, outras a ju lgam mà. Sér ia ta lvez
mais correto dizcr que ela é mediocre; porque de
um lado, nossa felicidade nunca é tâo grande como
gostariamos que ela fosse, mas de outro lado, nossas
desgraças nunca sâo tâo gi'andes como nossos ini-
migos gostariam que elas fôssem. E essa mediocri-
dade da vida que a impede de ser radicalmente
i n j u s t a " ) .

5. Repetir sete algarismos inversamente {Binet, XV, 1).
6. Testes de engenhosidade {Binet, XVI, 6).

A N E X O S

1.®) PALAVRAS PARA SEREM DEFINIDAS

A "revisâo Terman" coloca muita ênfase no pro
blema do vocabulârio, afirmando que pelo vocabulârio
de uma pessoa se pode conhecer razoàvelmente seu
nivel mental, o que é uma verdade. Eis por que, para
facilitar o trabalho do examinador, apresentamos a
seguir uma lista de palavras a serem definidas pelo
paciente, conforme mandam os testes VIII, 5; X, 1; XII,
1; XIV, 1; XV, 1; e XVI, 1.
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Fabulas para interpretar

1 . C a s a
2 . C a c h o r r o
3 . M e s a

4 . G a t e
5 . C o l h e r
6 . O r e l h a
7 . C a d e i r a
7 . Lâp is
9 . C a d e r n o

1 0 . F a c a
1 1 . P r a t o
1 2 . Chapéu
1 3 . Sapato
1 4 . Agu lha
1 5 . A l f i n ê t e
1 6 . Pogâo
1 7 . C a m a
1 8 . Lenço l
1 9 . C o b e r t o r
2 0 . Tr a v e s s e i r o
2 1 . Lâmpada
2 2 . L i v r o
2 3 . P a l i t o
2 4 . Papal
2 5 . B o i
2 6 . C a v a l e
2 7 . C o e l h o
2 8 . P e i x e
2 9 . S a p o
3 0 . Fo rm iga
3 1 . A b e l h a
3 2 . M â o
3 3 . P é
3 4 . D e d o
3 5 . O r e l h a
3 6 . C o r a ç â o
3 7 . P u l m ô e s
3 8 . E s t ô m a g o
3 9 . B ô c a
4 0 . D e n t e s

4 1 . T e n a c i d a d e
4 2 . P e s q u i s a
4 3 . C o r r e l a ç â o
4 4 . P r o v e n t o
4 5 . E s c o l h a
4 6 . A p a t i a
4 7 . R e s s a i b o
4 8 . T é d i o
4 9 . A fi n . d a d e
5 0 . O p ç â o
5 1 . C o r r e n t i o
5 2 . D i v e r g ê n c i a
5 3 . P r i m a z i a
5 4 . E u f o r i a
5 5 . V e r s â t l l
5 6 . P a r c i m ô n i a
5 7 . C o l i g i r
5 8 . A t o m o
5 9 . H o d i e r n o
6 0 . U r â n i o
6 1 . L i t î g i o
62 . Paupér r imo
6 3 . P r e â m b u l o
6 4 . A r c a i c o
65 . Repe l i r
6 6 . C h â v e n a
67. Co lôqu io
68. Heterogêneo
6 9 . S i n t o m a
7 0 . C ô d e a
7 1 . T r a m ô l a
7 2 . A t â v i c o
7 3 . R o m a n e s c o
7 4 . V e l e i d a d e
7 5 . E s d r û x u l o
7 6 . F e r a z
7 7 . A l u l r
7 8 . I n ô c u o
7 9 . Te r g i v e r s s a r
8 0 . I d i o s s i n c r a s i a

<

2 . - ' ) FABULAS PARA SEREM INTERPRETADAS

0 C O R V O E A R A P Ô S A

O Corvo, apôs haver furtado um, queijo de uma
janela, voou para copada àn'ore, levando no bico o
petisco. Quando jâ se dispuiiha a saboreâ-lo tranqiii-
lamentc, eis que surge a Rapôsa, alraida pelo agra-
dâvel aroma do queijo. Conheceiido bem a vaidade do
Corvo, a rapôsa engendra logo um piano para surri-
piar-lhe o bocado, dizcndo com; fingida admiraçâo:

— "Vossa bela plumagem e porte soberbo serâo,
por certo, apenas uma pàlida imagem da vossa for-
m o s a v o z ! "

Eiivaidecido, o Corvo pÔc-se a grasnar, deiicanda
cair a prêsa que é prontamente abocanhada pelo ma-
tre i ro l isonjeador.

M o r a l d a h i s t ô r i a :

Cuidado com os lisonjeaclores, pois os elogios exa-
gerados ou imerecidos escondem sempre um întuito
pouco digno ou um interêsse inconfessàvel.
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2) Teste do Desenho

(Teste de GOODENOUGH)

0 L Ô B O E 0 C O R D E I R O

Quando aincia reinava a paz entre todos os ani
mais, aconteceu um dia fossem beber na mesma fonte
o L ô b o e o C o r d e i r o .

0 Lobo pôs-se ai beber do lado dc onde a fonte
nascia, enqiianto o Cordeiro bebia mais abaixo na
t o r r e n t e .

Buscando um pretexto para romper a tregiia que
entâo vigorava no mundo zoologico, o Lôbo interpela
o C o r d e i r o :

— For que motivo turvas a agua que eslou be-
b e n d o ?

— Senhor, — responde o Cordeiro — como posso
eu turvar a agua da fonte se ela coiTe de onde se acha
Vossa Senhoria para onde estou?

Percebendo a justeza do argumento, redargiiiu o
L ô b o :

— Pois se nâo a turvas agora, a lurvaste o ano
passade.

R e t r u c a o C o r d e i r o :
— Como poderia eu turvar a fonte o ano passado,

se nâo tenho ainda seis meses de idade?
Entào o Lôbo, irritado, pois jâ fizera o prôposito

de estraçalhar o Cordeiro, replicou :
— Pois se nâo fôste tu, com certeza foi o velho

Carneiro teu pai.
E a t i r a n d o - s e a o C o r d e i r o , l e v o u - o n o s d e n t e s .

M o r a l d a h i s t ô r i a :

Assim agem os maliciosos e os perversos, a quem
nâo hâ inocência que satisfaça, quando desejam fazer
niai aos outros.

i n t r o d u ç a o

o desenho serve para conhecermos melhor o psi-
quismo infantil, sua inteligência, suas tcndências, sua
capacidade de observaçâo, sua lôgica. ̂

Baseada nesses principios, uma célebie psicoioga
americana. Miss FLORENCE GOODENOUGH, imagi-
nou um teste que. fundamentado no desenho, nos
pudesse revelar o nivel mental das crianças, e assim
surgiu, mais ou mènes em 19 ,̂ o teste do desenho
ou teste do boneco ou de GOODENOUGH.

Trata-se de um teste de grande simplicidade e,
por isso mesmo, da maior diyulgaçâo, pois nâo exige
nom instrumentes neni material complicado. Resume-
se, apenas, em mandar as crianças fazerem, numa
fôlha de papel sem paiita, o desenho de iima pessoa.

A técnica é esta: o professer ou aplicador dâ aos
alunos làpis e papel liso e Ihes diz: "agora voces vâo
desenhar nesse papel uma pessoa; procurem fazer o
melhor possivel; nâo tenham pressa; podem começar,
que vai sair muito beml"

AVALIAÇÂO DO DESENHO

Recolhidos os desenhos, faz-se a sua avaliaçao,
atribuindo-se um ponto para cada um dos 51 elemen-
tos abaixo que estiver présente no desenho do aluno:

( 1 . C a b e ç a p r é s e n t é
2. Pernas présentes
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3 .
4 .
5 .
6 .
7 .

8 .

9 .
1 0 .

1 1 .
12 .
1 3 .
1 4 .

1 5 .
1 6 .
1 7 .

1 8 .
1 9

20 .

2 1 .

2 2 .
2 3 .
2 4 .
25 .

26 .

Braços présentés
Tronco présente
Tronco mais comprido do que largo
O m b r o s b e m i n d i c a d o s
Braços e pernas unidos ao tronco, em qiialquer
ponto
Braços e pernas unidos ao tronco, nos lugares
cer tes
Pescoço présenteContôrno do pescoço continuando o da cabeça, o
do tronco, ou o de ambos
Olhos présentes
Nariz pi*esenle
Bôca présenté
Nariz e bôca representados em duas dimensôes;
os dois lâbios indicados
Narinas representadas
Cabelos representados
Cabelos desenhados sem acompanharem o contôr
no da cabcça. o quai tanibém nâo deve transpa-
recer entre êles
Roupa representada
Duas peças de roupa. pelo menos. representadas
(como chapéu e caiças) sem deixar transparecer
as partes que cobrem
Desenho sem nenhuma transparência;* aléni isso,
representaçao das mangas e das sapatos
de" pelo .nenos, represeniada;
Vesfuàrio complefo, sem incoerências
Dedos das mâos representados
Representaçao exata do numéro de dedos
Dedos representados em rlnoe ,i;
primento maior que a ïarqura ededos nâo maior de 180° a-ngulo entre os
Oposiçâo do polegar à paînia da mao'."

M A N U A L D E T E S T E S 8 5

T e s t e d e G O O D E N O U G H

27. Mâo representada como parte distinta dos braços
e dos dedos

28. Representaçâo de uma das juntas dos membres
superiores: cotovelo, espâdua ou ambos.

29. Representaçâo de uma das juntas dos membros
inferiores joelho, quadril, ou ambos

FIG. IG — Deaenho de G lo r l nha Amara l Fon tou ra , aos 3 anos e
1 1 m e s e s . A v a l i a ç â o : B l e m e n t o s p r é s e n t e s : 1 — 2 — 3 — 1 1 — 1 2 — 1 3 —
1 6 — 2 3 — 4 2 . T o t a l : 9 p o n t o s , c o r r e s p o n d e n d o à I . M . d e 5 a n o s
0 3 m e s e s . L o g o , Q . I . = 1 3 4 . C l a s s i f i c a ç S o : I n t e l i g ê n c l a m u l t o

s u p e r i o r .

30. Tamanho da cabeça nâo maior do que a metade
nem mener do que um dccimo do tamanho do
c o r p o

31. Braços de extensâo igual ou pouco maior que o
comprimento do tronco

32. Extensâo das pernas nâo mener nem duas vêzes
maior que a do tronco; largura menor

Manua l de tea tea g
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33. Pes proporcionados cm rclaçâo ao corpo
34. Bracos e pernas piX)porcionados e representados

e m d u a s d i m e n s ô e s
35. Calcanhares representados

FIG. 17 1— Desenho de uma criai ica de 4 anos. Avaliaçâo:
E l e m e n t o s p r é s e n t e s : 1 — 2 — i l — 1 2 — 1 3 . To t a l 5 p o n t e s . C o r r e s -
p o n d e m à I . M . d e 4 a n o s e 3 m e s e s . S u a I . C . = 4 a n o s , L o g o ,

Q . I . = 1 0 6 . C l a s s i f i c a ç â o : I n t e l i g ë n c i a n o r m a l .

36 . Tôdas as l i nhas f i rmes , encon t rando-se sem sc
ultrapassarem mùluamente iiein sem deixarem
espaços

37. Tôdas essas linhas, além de traçadas com firmeza,
com sens pontos de uniâo exatos

38. Contôrno da cabeça correto

/ . M A N U A L D E T E S T E S 6 7

T e s t e d e G O O D E N O U G H

3 9 .
4 0 .
4 1 .
4 2 .

C o n t o r n ' o d o t r o n c o c o r r e t o
Contôrno de braços c pernas correto ...
Traços fisionômicos sem irregularidades
Orelhas representadas

F I G . I S — D e s e n h o d e E l l s i o R o d r i g u e s S i l v a ( 3 a n o s e 1 1 m e s e s ) .

Ava îk i çâo : E lemen tos p résen tés : 1—2—3—4—5—7—11—12. 8 pon
t o s , c o r r e s p o n d e n t e s ù . 1 . 5 1 . d o 5 a n o s . L o g o , s e u Q . I . = 1 2 7 .

C l a s s i f i c a ç â o : i n t e l i g û n c i a m u i t o s u p e r i o r .

43. Orelhas proporcionadas e na posiçao correta ....
44. Representaçâo das sobrancelhas, ou pestanas, ou

ambas as cousas
45. Representaçâo das pupilas
46 . O lhos p roporc ionados
47. Representaçâo correta do olhar
48. Representaçâo do queixo e da testa
49. Representaçâo de todo o corpo de perfil, embora

com t ransparencia
50. Projeçâo do queixo representada
51. Representaçâo de todo o corpo de perfil, sem ne-

nhum êrro nem transparência
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T e s t e s d e W i v e l M e n t a l

Feita a apiiraçâo do numéro de ponlos alcançados,
Oi educador verif ica, na tabela da pàgina anterior, a
que idade mental correspondem esses pontos.

Exemple: o aluno obteve no desenho um tx)tal de
13 pontos; isso significa que sua I.M. = sels anos e très
meses. Se obteve 28 pontos no desenho, sua I.M. = dez
anos. Se alcançou 41 pontos, sua I.M. = treze anos
. e t r è s m e s e s .

Te . s t e d e G O O D E N O U G H

Tomemos alguns exemplos:

i.° caso — Arquimedes alcançou 28 pontos no de-'
senho, logo sua IM = 10 anos. Èle tem 10 anos de idade,
cntâo, sen Q.I. sera:

Q . I . =
I M

I C

1 2 0

120
= 100 (normal) .

F I G . 2 0 — D e s e n h o d e u m a c r i a n ç a d e 8 a n o s . A v a l i a ç d o : E l e -
; n e n t o s p r é s e n t e s : 1 — 2 — 3 — 4 — 5 — 7 — S — H — 1 2 — 1 3 — 1 8 — 2 3 — 3 0 —
31—33—45 . To ta l : 16 pon tos , co r responden tes à I .M . de 7 anos .

Logo, essa cr iança é uma retardada menta l : seu Q. I . é de 86.
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5.® caso — 0 desenho da Florisbela obteve 35 pon
tes, logo sua IM = 11 anos e 9 meses. Ela tern 9 anos
de idade. Seu Q.I. serâ:

M A N U A L D E T E S T E S 7 3

T e s t e d e G O O D E N O U G H

3P caso — 0 Felisberto fez um desenho que alcan-
Ç011 17 pontos, logo sua IM = 7 anos e 3 meses. Êle tem
9 anos e meio de idade. Logo seu Q.I. serà:

I M 11 a 9 m
Q . I . =

I C 9 a
muito superior).

141

1 0 8
= 130 (inteligência Q . I . =

I M

1g~
7 a 3 m

9 a 6 m

8 7

l u
= 76 (débil mental)

F I G . 2 2 — D e s e n h o d e u m a m e n l n a d e 8 a n o s . A v a l i a ç â o : B ' e -
men tos p résen tes : 1—2—4—5—11—13. To ta l : 6 pon tos , co r respon -
d e n t e s â . I d a d e M e n t a l d e 4 a n o s e m e i o . S e u Q . I . é S 6 . C l a s s i c

/ i capdo: o l i f fo f rSn ico c re t ino .

F I G . 2 3 — D e s e n h o d e u m a m e n l n a d e 9 a n o s a 1 0 m e s e s . A v a l i a

ç â o : E l e m e n t o s p r é s e n t e s : 1 — 2 — 3 — 4 — 5 — 7 — 8 — 1 1 — 1 3 — 3 0 — 3 1 —
3 2 — 3 4 — 4 4 . To t a l : 1 4 p o n t o s , c o r r e s p o n d e n t e s à I . M . d e 6 a n o s
e meio . Q. I . = î 72 . C lass l / i caçâo : t ra ta -s< i de uma dêb l l menta l .
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FIG. 24 — Desenho <le Marcos Rezende (9 anos e 2 mesea).
A v a l U i ç â o : E l e m e n t o s p r é s e n t e s : 1 — 2 — 3 — 4 — 5 — G — 7 g 9 11
12—13 — 14—IG—IS—23—30—31—32—33—34—35—42—45. Total:
24 pontos, correspondentes Ù. I .M. de 9 anos. Logo sou Q.I . é do

9 8 ( i n t e î i g ê n c l a n o r j n a î ) .

F I G . 2 5 — D e s e n h o d e R i c a r d o H a n a ( 9 a n o s e 1 0 m e s e s ) . A v a -

l i a ç â o : e l e m e n t o s p r é s e n t é s : 1 — 2 — 3 — I — 5 — 6 — 7 — 8 — 9 — 1 0 — 1 1 —
1 2 — 1 3 — 1 4 — 1 6 — 1 7 — 1 8 — 1 9 — 2 0 — 2 3 — 3 0 — 3 1 — 3 2 — 3 3 — 3 4 — 3 5 — 3 8 —

39—40—42—43—44—46—48—49—50. To ta l : 3G pon tos , co r respon -
dcndo a I .M. de 12 anos. Logo, Q. I . = 121. Class i f icaçûo : in te î i

g ê n c l a m u i t o s u p e r i o r .
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Te s t e s d e . N î v e l M e n t a l

3 ) Te s t e d e B a l l a r d

(ou teste das 100 perguntas)

F I G . 2 6 — D e s e n h o d e u m a c r i a n g a d e 1 0 a n o s . A v a l i a ç â o ' .
E l e m e n t o s p r é s e n t e s : l — 2 — 3 — 4 — 5 — 6 — 7 — 8 — 9 — 1 0 — 1 1 — 1 2 — 1 3 —
1 4 _ 1 5 _ 1 6 — 1 8 — 1 9 — 2 3 — 2 7 — 2 8 — 3 0 — 3 1 — 3 2 — 3 4 — 3 5 — 3 8 — 3 9 — 4 0 —

4 2 — 4 3 — 4 4 — 4 5 — 4 8 — 4 9 — 5 0 . T o t a l ; 3 6 p . o n t o s , c o r r e s p o n d e n d o à
I . M . d e 1 2 a n o s . L o g r o , Q . I . = 1 2 0 . C l a s s i f i c a ç â o : i n t e l l g ô n c i a

m é d i a s u p e r i o r .

INTRODUÇAO

0 teste de BALLARD, também conhecido com o
Home de "teste das 100 perguntas" é urn teste de mvel
mental verbal coletivo. É verbal porque exige que o
paciente escreva palavras e frases. É coletivo porque
pode ser aplicado, per um so professor, a uma centena
de alunos ao mesmo tempo.

É um teste particularmente indicado para os cursos
primario (depois da I.®' série) e secundario.

Aplicaçâo: basta entregar a cada aluno umas fô-
Ihas de papel almaço e começar a fazer as perguntas,
dizendo sempre o nùmero de ordem. 0 aluno, no seu
papel, apeiias colocara o mesmo nùmero de ordem e
escreverâ a palavra de resposta.

Nos testes de mùltipla escolha, como por exemple,
o de n.° 5, o aplicador deverâ escrever essas palavras
no quadro-negro. Também pode tê-las escrito prèvia-
mente em cartazes, com letra bem grande, para apre-
sentâ-los na hora aos alunos, evitando assim a perda
de tempo de escrever no quadro-negro.

No fim da primeira linha de cada questâo esta um
nùmero que indica o tempo, isto é, os segundos, que
o aluno tem para responder. Findos esses segundos, o
examinador deve imediatamente passar ao teste seguin-
te, sem demora de um segundo.

Ao fim de cada pergunta esta escrita a resposta
(evidentemente sô para uso do examinador) para que
este nâo pêrca tempo.
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V E S T D Q

B C) L A

P A 65 T E

UU 0
Jr ô E S

Q U A u K c) S

Exemple de quadro para ser apresentado aos alunos, na turma (referente
à perffunta n.° 74). Tamanho: 23 cm de largura x 30cm do altura.

T e s t e d e B A L L A R D

A S 1 0 0 P E R G U N T A S :

1. Quantos pes tern um tamborete de très pés?
(Très)

2. Os carneiros prel-os têm a la negra. De que côr
é o leite das vacas prêtas? (Branco)

3." (Corda de pular, boneca, anel, boîa). —» 15".
Se voce quisesse fazer um présente a sua mâe,
quai destas quatre coisas escolheria? Escreva
sômente uma. (Ane l ) .

4. Mole é 0 contrario de duro. Quai é o contrario
de molhado? (Sêco).

5 . (L i r i o , v io le ta , rasa , l eâo , margar ida ) . — 15" .
Quatre destas paiavras significam uma mesma
classe de coisas e a outra signiflca uma coisa
diferente. Quai é? Escreva-a. (Leâo).

6. (Ler os numéros uma sô vez, um por segundo).
V. ouvirâ alguns numéros que direi; quando eu
terminar de dizê-los, y. os escreverâ na mesma
ordem. (2-7-4-5).

7. (Gato, cachorro, l iv i *o, cavale, ovelha). — 15".
Quatre destas paiavras significam uma mesma
classe de coisas e outra significa uma coisa di
ferente. Quai é? Escreva-a. (Livro).

8 . (Pau lo , Joâo , L i i i z ) . — 15" . Pau lo co rne ma is
que Joâo e Luiz corne mais que Paulo. Quai é
que corne menos? (Joâo).

9. Escreva a letra inicial do mes que vem antes de
ou tub ro . (S )

10. (Pomba, faisào, lôbo, gale, candrio), — 15».



3 0 A F R O D O A M A R A L F O N T O X J R A
M A N U A L D E T E S T E S 8 1

T e s t e s d e N i v e l M e n t a l

Quatro destas palavras significam uma mesma
classe e outra significa uma coisa diferente. Qual
é ? E s c r e v a - a ( L o b e ) .

11. (Maria, Joana, Ana). — 15". Maria é mais velha
que Ana e Ana é mais velha que Joana. Qual
é a mais velha das très? (Maria).

12. Um menino oHiando um campo vê seis bois. Sua
irmâ olha do mesmo modo ' e também vê seis
bois. Quantos bois existem dentro do campo?
(Seis) .

13. Que palavra significa o contrario de dormido?
(Desper to ) .

14. (Verdadeiro, falso). — 15". Sobre uma grande
pedra esta gravada esta inscriçao: "Aqui repousa
o corpo de Pedro Marti, que naufragou e nunca
foi encontrado". Se V. acredita que isto pode
ser verdade, escreva: verdadeiro; se nâo, escre-
v a : f a l s o . ( F a l s o ) .

15. Dois andarilhos estao a 12 qiiilômetros de Bru-
xelas. Quantos quilômetros cada um précisa per-
correr para chegar a Bruxelas? (12),

16. Qual é 0 menor numéro de paus necessaries nara
fazer um quadrado sem quebrar nem dobrar
nenhum? (Quatro).

17. Qual é o contrârio de barato? (Caro).
18. Qual é 0 contrârio de acima? (Abaixo).
19. Qual é 0 contrârio de curto? (Comprido),
20. (Nâo tem bolsos, nâo e sâo, é mais cômodo). —

15 , For que às vêzes os homens usam relôgio

T e s t e d e B A L L A R D

de puiso? Escreva a razâo das très anteriores
que pareça melhor (Cômodo).

21. (Cinco passas, cinqûenta passos, qainhentos paS'
SOS, mil passos). — 16". Quantos passos costu
m a d a r u m h o m e m a n d a n d o d u r a n t e d e z m i n u
tes? (1.000 passos).,

22. (Dizer a palavra Manoel, letra por letra). Es
creva as duas letras do meio da palavra Manoel.
( N . 0 . ) .

23. (Cachimbo, bengala, cigarros, bracelete). — 15"
Se seu pai nSo fumasse e v. tivesse que Ihe dar
de présente um dêstes objetos, qual escolheria?
( B e n g a l a ) . j

24. (Explicar por meio de um exemplo como se faz
para ordenar uma frase em desordem). Maçâ,
corne, uma, Luisa, Relôgio, o, hora, quando, uma,
marca. — 15". Formar com estas palavras uma
frase correta e escreva a ùUima palavra desta
frase. (Maçâ, hora) ..

25. (Escorrer, ver. acidentes, bonito). — 15". Por-
que as ruas sâo mais altas no centre que noslados? Para que a âgua possa escorrer, para que
os motoristas possam ver bem, para evitar aci
dentes ou porque é mais bonito? (Esconer).

26. (Ler os numéros uma sô vez, um por segundo).
V. ouvirâ alguns numéros que direi; quando
tiver acabado de dizer, voce os escreverâ na
mesma ordem. (4—8—1—9—1—2).

27. (Explicar o que fazer com um exemplo). Ex.:
4, 5, 6, 7,... Qual é o nùmero seguinte nesta
série? (9, 8, 7, 6...) — 15" (Escrever 5).

Maniml de testes ■>- S
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28. (Caheca, pés e mâos). — 15". No outre extremo
da terra as pessoas andam sobre a cabeça, as
mâ'os ou os pés? (Pés).

2 9 . ( C o m p r a r , d i z e r , d a r ) . — 1 5 " . Q u a n d o u m a
loja llie dâo dinheiro de mais, que fazer? Com
prar chocolate, dizer que se enganaram ou dar
G dinheiro a sua mâe? (Dizer).

30. Escreva a palavra do meio da frase seguinte:
Pedro recebeu ontem um présente. (Ontem).

31. (Yerde, iiâo é caro, natural). — 15". Por que o
capim é uma boa alimentaçâo das vacas? Por-
que é verde, porque nao é caro ou porque é sua
alimentaçâo natural? (Natural).

32. (Feliz, satisfeHo, olegre, triste, contente). — 15".
Quatre destas pala\Tas significam uma mesma
classe de coisas e outra significa uma coisa dife-
rente. Escreva-a. (Triste).

33. Quantos pés tem uma galinha? (Dois).

34. (Instramenfo, regador, pedra, planta). Escreva
a palavra que expressa melhor, destas quatre, o
que é uma erva. (Planta).

35. (Ditar as letras uma s6 vez, uma por segundo).
Escreva as letras F. H. P. T. R.

36. (Galo, carne, batatas, àqiia, queijo). 15" Qua-
fro destas coisas significam uma mesma classe
de coisas e a outra uma coisa diferente. Escreva
e.sta. (Âgua).

37. (Mâe, pai, fia, irmâ, sobrinha). — 15". Quatre
destas palavras significam uma mesma classe de

T e s t e d e B A L L A R D

pessoas e a outra uma classe diferente. Quai é?
( P a i ) .

38. (Os, ratas, os, gates, atacam). Forme com estas
palavras uma frase correta e escreva a ùl t ima
pa lav ra . (Ra tos ) .

39. (Maria, iim, Alice, e, pêssego, comem). — 15"..
Forme com estas pala\Tas uma frase cori'eta e
escreva sua ùltima palavra. (Pêssego).

40. (Carrnagens, automôaeis, cavales, casas, farmà-
cias). — 15". Destas palavras escreva a que uma
cidade sempre tem. (Casas).

41. (Verde, vermelho, prête, azul, amarelo). QuatrO'
destas palavras significam uma mesma classe de
coisas e a outra nâo. Quai é? Escreva-a. (Prêto) ..

4 2 . E s c r e v a o s n ù m e r o s 6 — 3 — 5 — 0 — 7 — 2 .

43. Quai é o segundo numéro depois de 15? (17).

44. (Quarta-fe i ra, sexta-fe i ra) . — 15". Que dia esta
mais per to do domingo, a quar ta ou a sexta-
fe i ra? (A sexta- fe i ra) .

45. Quai é a origem mais direta do mel: as abelhas,
0 favo, o s i ico que o produzem ou uma flor?
(0 suco) .

46. (Explicar com o auxîlio de um exercîcio preli-
minar: 1, 3, 5, 6. 7, 9). Escreva o numéro que é
demais nesta série: 10, 8, 6, 5, 4, 2. ■— 20". (5).

47. (3—6—7—9—12—15). — 20". Escreva o nùmero
que nâo deve estar nesta série. (7).

48. Escreva as letras 0. E, M, I, R, N.
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49. (Erva, ameixa, folha, àruore, noz), — 15". Maçâ,
damasco, laranja. Estas très coisas se parecem;
escreva a palavra da relaçâo inicial que mais se
aproxima delas por sua significaçâo. (Ameixa).

50. (S'ubiram, uma, très, ârvore, pretos, a, urubus).
— 15" . Fo rme com es tas pa lav ras uma f rase
correta e escreva a primeira e a ultima palavra
da mesma. (Très, ârvore).

51. (Pode, urn, Jodo, barco, pa.^seio, dar, de). — 15".
Forme com estas palavras uma frase correta e
escreva a primeira e a ultima palavra desta
frase. (Joao, barco).

52. (5 10—lo—20). — 20*'. Escreva o numéro que
segue esta série. (25).

53. Se uma vela pode queimar durante duas horas,
em quantas horas queimariam duas velas do
i^sino tamanho e acesas ao mesmo tempo?( D u a s ) . *

54. (2. 4, 5, 6, 8, 10). —. 20". Nesta série hâ um
numéro que nâo deveria estar. Oual é^ Escre-
v a - o . ( 5 ) . K . .

55. (8, 9, 7, 6, 5, 4). _ 20". Nesta série hâ um nû-mero que nâo deveria estar. Qual T? Es<̂ e-

ê s L ' t ù à l ' : - e n t a l m e n t ee s i e s n u m é r o s d o m e n n r T » n T » o „ •
' . . p a r a o m a i o r p p s p r e v ao numéro do meio. (42). escreva

57. (Possivel , impossiuel) i f^»* ci
em quatre cidades diferente; vf """""a"uma delas dez aSs sto ̂
vel? (Possivel). ' Possivel ou impossi-
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58 . (1—2—3) . — 15" . Pc io Sao Joâo um raen ino
qiiis acender um fogo très vêzes. Quando o con-
seguiu: da primeira, da segunda, ou terceira vez?
(Terce i ra ) .

59. Escreva -os numéros 1—4—7—3—9—6—0.

(1—3—5—7—8—9). — 20". Nesta série hà um
numéro que é demais. Quai é? (8).

61. (Cinto, sino, pêlos, ratos, leite). — 15". Escreva
a palavra que désigné o que o gato sempre tem.
(Pelos) .

62. Concéder 30". Em uma rua as casas tern a mes
ma largura e os numéros pares estao de um lado
e OS impares do outro, começando as duas séries
uma em frente da outra. Qual é o numéro oue
esta em frente do 6? (5).

63. (do, primeira, alfabeto, a, escreva, letra). 15".
Forme com estas palavras uma frase correta ê
faça o que ela diz. (A).

64. (2—4 6 8). — 20". Qual é o mimero que se
segue nesta série? (10).

65. (Coiiro, verniz, assento, esoultura). 15" Es
creva a p^avra que désigné o que sempre hâ
niima cadeira. (Ass-ento).

66. (Papel, nesle, cruz, uma, faca). ~ 15" Formecom ôtas palavras uma frase e faça o'qL̂a
67. As criaturas... sac mas, devem ser castigadas

(que®-: fe l̂quaVd̂^̂'
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C8. (1— 2 — 3 — 4 — 8 — 5). — 20". Escreva o
numéro que 6 demais nesta série. (8).

69. (Provdu^h possivcl, imposswel). — 15". Come-
ÇOU a chover anteontem à tarde e ch'oveu très
dias inteiros scm parar. Isto é provâvel, possi-
vel ou impossivel? (Iinpossivel).

70. (1 3 — 5 — 7). Escreva o numéro que se
segue nesta série. (9).

71. (Maio, julho, setembro, dezemh^o). — 15". Des-
ses quatre meses, qual é comumeiite mais quente?
(Dezembro) .

72. (Possivel, impossivel) . — 15". 0 sr. Moreira mo
r o n s u c e s s i v a m e n t e e m t r è s c i d a d c s d i f e r e n t e s e
passou em cada uma destas très cidades très anos
mais do que em cada uma das restantes; isto é
possivel ou impossivel? (Impossivel).

73. (Outubro, Janeiro, abr i l , j i inho). Comumente
qual é o mais frio dêsses meses? (Junho).

74. (Vestido, bola, pastel, botoes, quadras). — 15".
Escreva uma palavra dessas cujo sentido mais se
aproxima ao destas très: boneca, argola, piao
( B o l a ) .

75. (CInimbo, penas, igual). — 15". Que é mais pe-
sado, meio quilo de chumbo ou um quilo <3®
penas? (Penas).

76. (Céii, nuvens, fraco, outra lado). — 15".
que nâo vemos as estrêlas durante o dia? Porque
estao atrâs do céu, porque as nuvens as cobrem»
porque sao mais fracas de luz que o sol ou po^'
que vao para o outro lado da terra? (Fracas) •
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. 77. (Peixe, ave, réplil, inseto). O lagarto é um peixe,
uma ave, um réptil ou um inseto? (Réptil).

78. (Madeira, drvore, chiwa, alcatrào, fogo). — 15".
Escreva uma palavra do quadro cujo significado
mais se aproxima do destas très: carvâo, tinta,
b reu . (A l ca l râo ) .

79. Quantas moedas de dois cruzeiros hâ em uma
dùzia? (Doze)

80. (Riso, sorriso, agitaçâo, satisfaçâo). — 15". Es
creva uma palavra dessas que indique o que
existe sempre na felicidade. (Satisfaçâo).

81. (Miséria, felicidade, indolência, sono). Escreva
a palavra que indique o que hâ sempre na pre-
guiça. (Indolência).

82. Escreva a penùltima letra da penùUima palavra
da frase seguinte: Maria tem um cachorro bo-
n i t o . ( r ) .

83. (Diante, detrâs, igual). — 15". Uma carruagem
tem-quatro rodas das mesmas dimensôes: cada
uma das rodas de diante tem dezesseis raios e
cada uma das detrâs tem doze. Quando a car
ruagem anda, quais sâo os raios que se movem
mais depressa? Os de diante, os detrâs, ou todos
se movem igualmente? (Igual).

84. (Cordào, cinto, fia). — 15". Qual é mais com-
prido, um laço de cordâo, de clnto ou de fio?
Se julga que é igual, ponha a letra I; se nâo
pode responder, escreva O. (O).

85. (Livro, cabeça, casa, bengala, gravata). — 15".
Escreva a palavra cujo significado mais se apro-
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xima destas très: chapéu, jaqueta, sapatos. (Cra
vata) .

86. (8—8—6—6). — 20". Quais sâo os dois numéros
que devem se seguir? (4—4).

87. (Deasa, rainha, poétisa, contera). — 15". Es-
creva a palavra que melhor expresse o que era
Juno . (Deusa)

88. Que parente meu é o filho da irmâ de meu pal?
( P r i m o ) .

89. (Gêsso, carvâo, igaal, 0). — 15". Que é maior,
um pedaço de gêsso ou um pedaço de carvâo?
Se é igual, ponha a letra I; se nâo pode respon-
der, ponha 0. (0),

90. (Pêssego, batata, maçà, OTneîxa, laranja). — 20".
(^atro dessas palavras significam a mesma
classe de coisas e a outra uma coisa diferente.
Eiscreva-a. (Batata) .

91. (Bom, mctu . ) . — 15" . Êste conse lho é bom ou
mau?: As batatas devem ser cozidas em âgua
f r i a , ( M a u ) .

92. (1—2—4—8). ■— 20". Quai é o numéro que se
deve seguir a esta série? (16).

93. (Canto, poesia, conto, nooela). — 15". Escreva
a palavra que melhor expresse o que é sonêto,
(Poes ia) .

94. Em uma familia hâ très irmâos e cada um dêles
tem uma Irma. Quantos sâo entre todos (innâos
e irmâs) ? (Quatre).

95. Que parentesco tenho corn a filha de minha
i rmâ? (Tic ) .

T e s t e d e B A L L A R D

9 6 . ( 2 — i — 8 — 1 0 — 1 6 ) . — 2 0 " . N e s t a s é r i e e x i s t e u m
numéro que nâo dévia estar al. Quai é? (10).

97. (1—2—4—7—11). — 15". Quai é o numéro que
se segue nesta série? (16).

98. Quantos bisavôs teria se todos vivessem? (Oito).
99. (Prisào, peixe, calera, museu). — 15". Escreva

a palavra que melhor expresse o que quer dizer
irritaçâo. (Colera).

100. (Metâlico, feUz, sHvestre, ensolctrado). — 15".
Escreva a palavra destas quatro que melhor ex
presse o que quer dizer florestal. (Silvestre).

F i m .

Te s t e d e B a l l a r d

B a r e m o b r a fi i l e i r o

Jà dissemos que baremo é o nome dado à escala
de pontos alcançados pelos individuos, segundo sua
îdade, ou posiçâo social, ou profissâo, etc. Em cada
pals onde o teste é aplicado, estabelece-se depois o
respectivo baremo, isto é a escala de resultados daauele
p a l s . ^

No Brasil, de acôrdo com as experiências do pro
fessor Ulisses Pemambuco e outros pesquisadores, é
a seguinte a escala de resultados:

(Note-se que a prova de BALLARD tem 100 ques-
tôes e que cada questâo carta vale um ponto.)
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A n o s d e i d a d e K u m e r o d e r e s n o s t a s

8 a n o s 25 respostas certas
8 a n o s e 6 m e s e s 3 0 M

9 a n o s 3 4 n

9 a n o s e 6 m e s e s 3 8 % >

1 0 a n o s 4 1 y y

1 0 a n o s e 6 m e s e s 4 4 y y

1 1 a n o s 4 7 i l > 1

11 a n o s e 6 m e s e s 5 4 n

1 2 a n o s 5 9 y y

1 2 a n o s e 6 m e s e s 6 2 y y

1 3 a n o s 6 8 M y y

1 3 a n o s e 6 m e s e s 7 3 M y y

1 4 a n o s 7 8 » | y y

1 4 a n o s e 6 m e s e s 8 1
1 5 a n o s 8 5 y y

1 5 a n o s e 3 m e s e s 8 6 f > y y

1 5 " " 6 " 8 7 M y y

1 5 " " 9 " 8 8 1 » y y

1 6 a n o s 8 9 1 » y y

1 6 a n o s e 6 m e s e s 9 0
1 6 " " 9 " 9 1 y y y y

1 7 a n o s 9 2 } y

17 anos e 6 meses 9 3 i > y y

1 7 " " 9 9 4 y y y y

18 anos 9 5 y y y y

18 anos e 6 meses 9 6 y y y y

1 8 " " 9 " 9 7 y y y y

Observaçào — 0 teste foi empregado em crianças
a partir de 8 anos e ale 19 anos. Nao foi encontrado
nenhum aluno que alcançasse mais de 97 pontos.

AvaJiaçâo- do Q. I.
Conforme dissemos na Introduçâo dêste Ivolume.

Q.I. (Quociente intelectual) é a relaçâo entre a Idad®Mental e a Idade Cronologica.

M A N U A L D E T E S T E S g i
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Possuindo-se os resultados do teste Ballard, é fâcil
ava l i a r o Q . I . do i nd i v iduo , como passamos a de -
i n o n s t r a r .

caso — Filoména acertou 54 questoes, logo sua
IM = 11 anos e 6 meses (vide baremo da pagina ante
rior). Ela tern 11 anos e 4 meses de idade. Logo sen
Q. I . sera :

Q . I .
I M 1 1 a 6 m 1 3 8

. n o r m a l ) .
I G 1 1 a 4 m 1 3 6

= 101 (inteligência

5.° caso — Marcos André acertou somente 30 res-
postas em 100, logo sua I.M. = 8 anos e 6 meses. Êle
tern 9 anos e 5 meses. Seu Q.I. sera, portante:

Q . I . =
I M

I C

8 a 6 m

9 a 8 m

1 0 2

1 1 6
= 87 (Retardado).

3." caso — Peregrine acertou 95 questoes, logo sua
I.M. = 18 anos. Êle tern 15 anos e 4 meses de idade.
Seu Q.I. sera:

I M
Q . I . =

I C

superior).

18 a 2 1 6

1 5 a 4 m 1 8 4
= 117 (Inteligência



4) Teste de Dearborn

INTRODUÇAO

0 teste de DEARBORN é o exemplo tipico do teste
coletivo nào verbal. Coletivo, porque pode ser aplicado
ao mesmo tempo a ceiitena de pacientes. Nâo-verbaJ,
porque dispensa o paciente de escrever frases ou pata-
vras, bastando-lhe fazer desenhos, cruzes, circules ou
algarismos. É uni teste altamente usado nos Estados
Unidos, dada sua facilîdade de aplicaçâo e apuraçâo.
Serve para verlficar o nlvel mental de alunos do curso
prunârio e ginasial. Compôe-se o teste de très quadros
com desenhos, sobre os quais os pacientes irâo executar
ordens transmitidas pelo examinador.

QUADRO PRIMEIRO

1. Vêem uma bola e um quadrado? No espaço que
hâ à direita, desenhem outre quadrado com uma
bola dentro.

2. Vêem o desenho do menino que corre? Desenhem
uni menino que corra atràs dêle. Vêem o gato?
Desenhem outro gato que corra atrâs dêle.

3. Vêem desenhados um relôgio, uma chave e um
canivete? Tracem um quadrado em tôrno do relô
gio. Depois uma rodinha em tôrno da chave. De-
pois uma cruz em cima do canivete.

4. Olhem a fila de numéros que esta debaixo do relô
gio. Procurem o numéro que indica a sua idade
e tracem uma rodinha em tôrno dêle.
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5 , Veem es ta maçâ? Façam uma l inha cor tando a
maçâ em duas metades. Depots descnhcm outra
maçâ e cortem-na também pela metade.

6. Vêem um sapato, um balde com carvâo e um
grampo de cabelo? Façam uma cruz cm cima do
objeto que Ihes parecer mais pesado para levan-
tar. Depots tracem uma rodinha em tôrno do ob
jeto que ihes pareça mais leve.

2)

3)

4 ) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 l O I I \ z

5) Ô • I S o /
V

, , , .

^ 0 J J

\ o o o o /
\o 0 o o/

T e s t e d e D E A R B O R N

7. Aqui vêem o desenho de uma casinha e uma es-
coia com dois cammhos que vâo de uma para a
outra. O meniiio que vêem junto à porta da casi
nha se chama Joâo e mora all. Joâo vat sempre
à escola pelo caminho mats curto. Trace uma linha
s o b r e e s s e c a m i n h o m a i s c u r t o . U m d i a J o â o
saiu tarde de casa para ir à escola e em Jugar de
ir pela estrada habituai, saiu pela porta Iraseira
de sua casa e correu para a escola em linha reta.
Façam uma linha marcando o caminho que Joâo
p e r c o r r e u .

8 . U m m e n i n o t i n h a u m a q u a n t i d a d e d e b o l i n h a s
numa caixa. Se êle desse a metade e guardasse
a out ra metade, com quantas ficar ia? Desenhe
aqui as bolinhas com que êle ficou.

QUADRO SECUNDO

9. Olhem êstes palitos. Desenhem ao lado a raesma
quantidade de palitos. Contem quantos palitos sâo
e escrevam o numéro dentro do quadrado. à di-
r e i t a .

10. Vêem este losango? Desenhem ao lado outro
losango igiial. Agora olhem para o desenho qiie
vocês fizeram e desenhem um novo losango ainda
m e l h o r .

11. Vêem esta mâo? É uma mâo esquerda. Desenhem
ao lado delà uma mâo direita. Agora contem
quantos dedos hâ nas duas mâos e escrevam o
numéro neste quadrado.

12. Êste é o desenho de uma estrêla. Desenhem ao^
lado outra estrêla igual.

FiG. 27 — Teste de Dearborn •— Quadro I
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mesmo tamanho que a moeda de Cr$ 200. Agora
contem quantas moedas de Cr$ 2,00 existem e
escrevam esse nùmero no quadro ao lado da nioe-
da de Cr$ 2,00. Agora calculem quanto dinlieiro
hâ entre tôdas as moedas e escrevam a quantia
no quadro grande do lado dii-eito.

Veem estes selos do Correio? Desenhem uma cruz
sobre os selos mais baratos e façam uma roda
em torno dos selos mais caros. Contem quanto
custam todos os selos juntos e escrevam a quantia
no quadro ao lado.

Eî s um campo quadrado, rodeado por uma cêrca.Vêem a porta aberta? Agora, escutem bem: —
suponham que uma senhora perdeu sua bôlsadentro do campo e pede para voces a procurarem.
A bolsa esta em algum lugar denlro do campo c
voces tem que a procurai- com muito cuidado.
Tracem com o lapis uma linha que indique o ca-
minho que vocês fariam por dentro do campo para
encon t ra r a^ bô l sa .

quadro terceiro

na hora que mar-
marca trps 1 ̂ ima. Procurem o relogio que
dêle Asnrp ® «screvam o numéro 1 debaixoas cinci? p pFp ° *îue marca as dez para
A s o r a n r o r n r ° 2 d e b a i x o d ê l e -iiiS rSf K ® marca a 1.30 e ponhammarcâ dez para uma® o relogio quee m b a i x o ® p o n h a m o n u m é r o 4
vinte e cinco ° relôgio que mar^
baixo. Asora cinco, e ponham um 5 emP ocurem o relôgio aue marca vinte

M A N U A L D E T E S T E S 9 9

T e s t e d e D E A R B O R N

13

6

F I G . 3 0 — Te s t e d e D e a r b o r n — Q u a d r o I I I
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para as ires e ponliani um seis por baixo. Agora
olhem a fila de relogios de baixo. Èstes relôgios
nâo marcam hora por que nâo têm ponteiros.
Agora no relôgio 1 desenhe ponteiros que marquem
as 10 horas. No relôgio 2 desenhem ponteiros que
marquem 4,30. No relôgio 3 marquem um quarto
para as duas. No relôgio 4 marquem a hora em que
vocês sacm da escola. No relôgio 5, a hora em
que vocês entram para a escola. No relôgio 6
desenhem çs ponteiros marcaiulo 12 horas.

17. Olhem hem os meninos desenhados na fila de
cima. Que faz este menino? Esta sentado (assi-
nalar). Èste outro? Esta abaixado. (assinalar).
E este outro? Esta parado. (idem). Èste outro?
esta correndo (idem). Nas outras filas de dese-
nhos, se veem varios meninos e animais. A'^ora
escievam um 1 por baixo de cada menino ou ani-
mal que esteja sentado; mn 2, por baixo de cada
menino ou animal que esteja abaixado; um 3,
por baixo de cada menino ou animal que estejade pe, um 4 por baixo dos que estejam correndo
e um 5 nos que esliverem pulando.

Apuraçâo do teste de Dearhorn
QUADRO I

^ î q u a d r a d o , o u t r o p e l o
x^mo 3'po°nto:.'''° l-^rado - Mâ-
nelo^senft/n A desenho do homem, outro
o n t r n o u t r o p e l o d e s e n h o d o g a t o .utro pelo movimento de carreira. — Maximo 4 pontos.

Teste 3 — 1 ponto pelo quadrado em volta do re
lôgio, outro pelo circulo em volta da chave e outro pela
cruz sobre o canivete. Maximo 3 pontos.

Teste 4 — 1 ponto pelo circulo e outro se esse cir-
cujo for traçado em volta do iiùmero devido. Maximo:
2 pontos.

Teste 5 — 1 ponto por desenhar uma maçâ e outre
por assinalar pelo menos 3 metades. Mâximo 2 pontos..

Teste 6 — 1 ponto se assinalar o grampo e outro
se assinalar o balde. Màximo: 2 pontos.

Teste 7 — Dois pontos por assinalar a linha correta
e 1 ponto sô se a linha estiver interrompida ou siga
paraîelamenle ao caininho e nâo dentro dêle. A seguir,
2 pontos pela segunda linha correta e 1 sô ponto se a
linha corta o jardim ou se desvia. Mâximo de pontos
— 4 .

Teste 8 — 2 pontos se indicar 5 bolinhas e um ponto
sô se escrever o numéro 5. Mâ.ximo de pontos — 3.

Q U A D R O I I

Teste 9 — 1 ponto se desenhar 13 pauzinhos e 1
^ ponto se escrever o numéro 13. Total — 2 pontos.

Teste iO — 2 pontos se o losango estiver razoâvel,
1 ponto se estiver mais ou menos, zero se estiver mau.
Como sâo 2 losangos a desenhar, o total de pontos a
alcançar é 4.^ Teste 11 1 ponto por desenhar os 5 dedos, outre
ponto pela palma, outro pelo polegar indicando que é
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a mao direita e outro ponto se indicar o numéro correto
de dedos. Total de ponlos e alcançar — 4.

Teste i2 — 4 pontes per uma estrêla de 6 pontas,
formada per 2 triangulos equilateros; 3 ponlos se os
triângulos sâo isosceles ou se a estrèla tem 51 pontas,
2 pontos se a estrêla tem 5 ou 6 pontas, mas os triân
gulos nâo estâo indicados. Por desenhos mais imper-
feilos, 1 ou zero pontos. Maximo de pontos — 4.

Teste 13 — 1 ponto se marcar exatamente G moedas
de 1 cruzeiro. 1 ponto se marcar exatamente 4 moedas
de 2 cruzeiros, 1 ponto se escrever o nùmero de moe
das, de 2 cruzeiros marcadas e finalmente 2 pontos se
indicar mediante numéros ou palavras a soma total.
Maximo de pontos — 5.

Teste Pf — 1 ponto pelas rodinhas em redor dos
selos de 2 cruzeiros; 1 ponto pelas cruzes sobre os
selos, ou perto dêles, e 1 ponto se indicar o preço total.
Maximo de ponlos — 3.

Tes/e 15 Vale de 1 até 12 pontos, conforme a
perfeiçao da resposta. Levam-se em conta 3 elementos:o piano para a procura da bola, a continuidade da
linha e a extensâo do campo (Vide Figura 29).

QUADRO III

T-ptnJ,Pn?B numéro colocado cor-et mente e 1 ponto por cada relogio da sê unda linha
Srêrro Meio'nn°nf aîé 5 minutosIdo corretameT ̂ as horas esta colo-teja mal colocado.' Mâxi'mo "dfpSs

M A m i A L D E T E S T E S 1 0 3

T e s t e d e D E A R B O R N

Teste 17 — 1 ponto por cada resposta correta, ti-
rando-se 1 ponto por cada resposta errada. 0 ultimo
cachorro da terceira linha pode ser igualmente aceito
como de pé ou se arrastando. As omissôes nâo sâo
levadas em conta. Se o nùmero de erros supera o de
respostas corretas, dâ-se zero nesse teste. Maximo de
pontos — 29.

Maximo de pontos a alcançar no total do teste (17
testes, nos 3 quadros) — 98 pontos.

B A R E M O D O T E S T E D E D E A R B O R N

N . " d e p o n t o s

a l c a n ç a d o s

I d a d e m e n t a l

c o r r e s p o n d e n t e
N . o d e p o n t o s

a l c a n ç a d o s

I d a d e m e n t a l

c o r r e s p o n d e n t o

5 6 a n o B 5 4 9 anos e 9 meses

8 6 a n o s e 3 m e s e s 5 7 1 0 a n o s

1 1 6 " ' ' 6 " 6 2 1 0 a n o s e 6 m e s e s

1 4 6 " " 9 " 6 4 1 0 " " 9 "

1 7 7 a n o s 6 6 1 1 a n o s

2 0 7 a n o s e 3 m e s e s 6 8 1 1 a n o s e 3 m e s e s

2 3 7 » » • 0 M 7 0 1 1 • • " 6 "

2 7 7 " " 9 " 7 3 1 2 a n o s

3 1 8 a n o s 7 6 1 2 a n o s e 6 m e s e s

3 5 8 a n n s e 3 m e s e s 7 7 1 2 " " 9 "

3 9 8 • ' " 6 " 7 8 1 3 a n o s

4 2 8 " » • 9 » 7 9 1 3 a n o s e 3 m e s e s

4 5 9 a n o s 8 0 1 3 " " 6 "

4 8 9 a n o s e 3 m e s e s 8 1 1 3 " " 9 "
5 1 9 " > ' 6 » '
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Exemp les :

1.° caso — Sebastiâo alcançou 27 pontos no teste
de Dearborn: entâo tem 7 anos e 9 meses de idade
mental. Como tem 9 anos de idade, seu Q.I. sera:

Q . I . =

m e n t a l )

I M 7 a 9 m

I C 9 a

93

108
= 8G (Rctardado

2° caso — L'ourclinha tem 10 anos e 9 meses de
idade: fez o teste de Dearboii e obteve 79 pontos, o que
cor esponde a 13 anos e 3 meses de idade mental. Entâo
seu Q.I. sera:

I M 1 3 a 3 m 159Q . I . =
I C 1 0 a 9 m 1 2 9

cia muito superior)
= 123 (mleligén-

Dearhorn^^n oliteve 76 pontos no teste
s'eu'Q.I.%"â̂  ®°™»°"2'anos"e 9 nmses Tit.df.

Q _ 12a 6m loO

n o r m a l )
IC 12a 9m 153 (Inteligêncici

(Embora esteja lir^eiramonf-. u •Q.I. ainda esta dentro dos Ihn icomo sabemos, vai de 90 até llo )̂ que.

5 ) T e s t e A l f a

(do Exército Americano)

INTRODUÇAO

Os testes alfa e beta, que apresentamos a' seguir,
formam em conjuato o "Army Mental Test" ou "Teste
do Exérc i to Amer icano" .

Foram êies criados em 1917, quando os Estados Uni-
dos entraram na Primeira Guerra Mundial, e, de re
pente, se viram a braços para organizarem um grande
exército, a ser enviado para os campos de batalha na
Europa.

^ Nâo estando preparados para a guerra, os EstadosUnidos tiveram que improvisai* um exército do dia para
a noite. Possulam ôles 190.000 soldados regulares, diri-
gidos por 7.000 oficiais. Havia também 150.000 ho-
mens da Guarda Nacional e 8.000 oficiais da réserva.
Em uma espantosa fraçâo de tempo, o exército ame-
ricano passou a 3.500.000 homens com 180.000 oficiais.

0 grande probleina foi êste: como colocar 3.500.000
homens nas funçôes para que tivessem mais capaci-
dade? — Como escolher, no meio dos milhôes de civis,
os 165.000 homens que deveriam ser transformados em
oficiais e colocados em poslos de comando?

Foi entâo que o Exército apelou para a Psicologia,
e a ciência respondeu à altura. Uma grande équipé de
psicôlogos formulou uma bateria de "testes de inteli-
géneia", ou "testes de nivel mental", destinada a sele-
cionar os milhôes de recrutas. Surgiu assim o teste alfa.
Aplicado à multidâo, provou ser formidâvel: os homens
que obtiveram alto resultado no teste, isto é, um ele-vado Q.I., deram bons oficiais improvisados. Aquêles
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que tiveram baixo resultado no teste, iTevelaram, na
prâtica da guen-a, nao possinrem qualidades mentais
d e c o m a n d o .

Foi a mais avâssaîadora experiência de Psicologia
que houve no mundo. Seu êxito foi tâo grande que se
costuma dizer que "a guerrà de fo i ganha pela
Psicologia'*. Reaîmente a Psicologia permitiu a râpida
organizaçâo do pessoal, em tempo, relâmpago, e a en-
trada sùLita de milhôes de soldados americanos nos
campes de batalha foi fator decisivo na vitôria dos
a l i a d o s .

O teste alfa é um teste coletivo (nos Estados Uni-
dos foi aplicado a grupos de 200 homens de cada vez)
e verbal, isto c, exige que o paciente escreva palavras,
como respostas. Compôe-se êJes de nada menos de 212
questôes, repartidas em 8 subtestes, a saber:

S u b t c s t e A s s u n t o N.® rte 1 Duraçâo
questôes [

I 1 2 3 m .

S m .

2 m .

2 m .

2 m -

3 m .

3 m .

4 m .

n B a c i o c i n l o a r l t m é t l c o . .
D a r a m e l h o r r a z & o . . . .

S i n ô n i m o s e a n t d n l m o s

F r a s e s a r e o r g a n i z a r . . .
S é r i e s a c o m p l e t a r . . . .

2 0
T T T 1 6

I V 4 0

V 2 4

V I 2 0

v n 4 0

V I I I C o n h e c l m e n t o s g é r a i s . . 4 0

T o t a l — 8 s u b t e s t e s 2 1 2 2 4 m .

D u r a ç & o t o t a l : 2 4 m i n u t o s .

T e s t e A l f a

Para simpîificar sua aplicaçâo, tanto nos Estados
Unidos como em numerosos outres paîses, onde êsse
teste tem sido usado, recorre-se a uma forma abreviada,
que é a exposta no présente volume.

Nessa forma abreviada, o teste alfa passa a ter a
seguinte composiçâo:

S u b t e s t e A s s u n t o N . o d e

q u c s t fi e s
D u r a ç S o

I O r d e n s a o b e d c c e r

S e n t e n ç a s a r e o r g a n i z a r
A n a l o g l a s
S é r i e s a c o m p l e t a r
D a r a m e l h o r r a z & o . . .

Ques tôes de censo comum

1 6 5 m

5 m

5 m

5 m

5 m

5 m

I I 1 6
T T T 1 6

• I V
1 6

v 1 8

V T 2 0

To t a l : 6 s u b t e s t e s . 1 0 0 q u e s t ô e s . D u r a ç & o : 3 0 m i n u t o s .

Nola — Julgamos demasiado êsse tempo de 30 mi-
initos, visto que, na sua foima original, com mais do
dôbro do numéro de questôes, o tempo previsto é de
24 minutes. Cremos que poderâ ser ul t imado em 15
minutos, concedendo-se 2 minutes para cada sub
t e s t e .

SUBTESTE I — ORDENS A OBEDECER

5 m i n u t o s

Leia estas ordens e faça o que se manda

1. Corte a letra imediatamente an
t e s d e D e t r a c e u m a l i n h a A B C D E F G H
debaixo da segunda letra antes IJKLMNOP
d e 1 .
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M I L I T A R L A G U N A C A M P O O O O
2. Escreva no pr imeiro c i rcu le a ù l t ima

letra da primeira palavra; no se-
gundo c i rcu le , a ù l t ima le t ra da
segunda palavra; no terceiro circulo
a terceira letra da terceira palavra:

3. Escreva no espaço à direita todos os
numéros da relaçâo abaixo que forem
maiores que 30 porém menores que

4 0 .

52—34—79—06—37—68—25—82—
47—27—31—64—93—71—41—99

4. Risque todos os numéros impares que nao estive-
rem em um circulo e também todos os numéros
que estao em um circulo com uma letra.

Z Ë A ® A ® 0 @ Cl
5 .

8 .

7 .

Se 6 sâo mais do que 4, risque o nu
méro 5, a nao ser que 5 sejam mais
que 7, caso em que você deverâ pas-
sar um traço debaixo do numéro 6.
Escreva as maiusculas XYZ em fila
Se 8 sâo mènes que 3, risque o Z- se
nâo, trace uma linha em baixo de X
Se um quadrado é mais redondo do
que um circulo, trace um circulo emum quadrado; se nâo, trace um aua
drado em um c i rcu lo .

0123456789

T e s t e A l f a

8. Escreva a ùltima letra da palavra
desta extraordinâria sentença que te-
n h a m a i s d e d o z e l e t r a s .

9. Trace lado a lado um tr iàngi i lo , um
circulo e uni quadrado. No triângulo
ponha a letra T. No circulo nada e
no quadrado qualquer nùmero que
seja resposta errada à pergunta 2X4.

10. Escreva o nùmero de letras da quarta
palavra desta sentença, salvo se a
vaca fôr maior do que o rato, caso
em que deverâ escrever a palavra
" r a t o " .

11. Se um fcâo tem dois narizes e um
ôlho, escreva a palavra "sim"; se tem
dois olhos e um iiariz, escreva a pala
v r a " n â o " .

12. Escreva o nùmero que vem antes do
nùmero que vem antes do nùmero 14.

13. Trace um quadrado e um circulo, de
modo que metade do circulo caia
dentro do quadrado. Na parte do cir
cule que està fora do quadrado, es
creva o nùmero de centimetres que
h â e m m e i o m e t r o .

14. Se Manaus e em Goiâs, escreva a pa
lavra Natal; mas se é no Amazonas,
escreva a palavra Goiâs.

15. Trace um triângulo, salvo se hâ mais
dias na semana do que hâ semanas
em um mes, caso em que deverâ
traçar um circulo.
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16. Se esta sentença contém mais pala-
vras de menos de 3 letras do que pa-
lavras de mais de 3 letras, escreva a
primeira lefra da ultima palavra; se
contém menos, escreva a ultima letra
da primeira palavra,

SUBTESTE II - SENTENÇAS DESORGANIZADAS
Cinco minutos

— Ponha em ordem as palavras de cada linha e escreva
à direifa a ultima palavra de cada frase

1. Sâo redondas laranjas as
2. Gostam violetas as soml^ra da
3. O tromba iima tem elefante

4. Pillar muilo os podem meninos
5. Porcos gordos alguns muifo sâo
6. Todos soldados os bem bons marcham
7. Nâo pudiin os de gostam ameixa de franceses
8. Aborrecidos fazeirf, sono sentir a gente livros os
9. A cabeça usados os sobre sâo chapéus

10. Conduzido mar do é carvâo através o
11. Com é uma jogado o bola futebol
12. Clara uma deve ser explicaçâo sempre
13. Agua a dâ sêde de nos matar nossa o meio

T e s t e A l f a

14. Pode vintém poueo um comprado com ser muito

15. Geralmente aquêles nos que para sâo amamos
nos dedicados

16. Algumas do baver lâstima uma que trabalho é
nâo pessoas gostem

S U B T E S T E I I I — A N A L O G I A S

C i n c o m i n u t o s

Descubra a quarta palavra e a escreva^ na linha
pont i lhada.
1. Perna esta para joelhos, assim como braço esta

p a r a
(mâo — pulso — cotovelo — braço)

2. Pai esta para filho, assim como mâe esta para

(irmâ — filha — tia — irmâo)
3. Longe esta para perto assim como em cîma esta

p a r a
(por cima — abaixo — sob — em baixo)

4. Neve esta para branco assim como tinta esta para

(pena — letra — prêto — escrever)
5. Segundo esta para dois assim como terceiro esta

p a r a
(quatro — ultimo — proximo — très)

6. Galo estâ para pinto assim como boi esta para

(vaca — curral — bezerro — vaqueiro)
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7. Laranja esta para gomo assim como jaca esta
p a r a
(casca — pevide — bago — talo)

8. Fogo esta para fumaça assim como agua esta
p a r a
(Itquido — molhado — gêlo — vapor)

9. Carneiro esta para rebanho assim como alieiha
estâ para
(mel — colmeia — enxame — ferrâo)

10. Burro esta para zun-o assim como cavalo esta
p a r a
(galope — carroça — rincho — rédea)

11. Carneiro esta para brandura assim como leao
esta para
(rugido — prêsa — força — ferocidade)

12. Cera esta para vela assim como oleo estâ para
(lata — lamparina — aufomovei'll parafina)

13. Cantar esta para falar assim como poesia estâ
(mùsica — prosa — recitativo-1̂  drama)

14. Homem esta para varonil assim como criança estâ
(feminil - infantil _ juvenil melindroso)

15. Bons costumes estâo para a moral assim
c a r i d a d e e s t a p a r a œ m o a
(politica — sociedade — bondade'll'Virtujg) " " "
J a ' a ' e s t a(trabalho - jure — aldeia"dinheiro)

T e s t e A l f a

S U B T E S T E I V — S É R I E S A G O M P L E T A R

C i n c o m i n u t o s

Escreva nos dois espaços em branco os nùmeros que
deverâo seguir-se imediatamente, de maneira a
continuar a mesma relaçâo que os anteriores man-
t ê m e n t r e s i .

1) 1 2 1 1 1 0 9 8 7

2 ) 1 3 5 7 9 1 1

3 ) 9 9 8 8 7 7

4) 1 5 2 5 3 5

5) 1 1 3 3 5 5

6 ) 6 9 1 2 1 5 1 8 21

7) 4 0 3 5 3 0 2 5 2 0 1 5

8) 6 2 5 2 4 2

9) 1 2 4 8 16 32

10) 2 3 6 7 1 0 11

11) 9 1 2 10 1 3 11 1 4

12) 8 9 11 1 2 1 4 1 5

13) 10 7 9 6 8 5

5 — —

M a n u a l d e t e s t e » — 1 0

i
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14) 2 4 5 1 0 1 1 2 2

1 5 ) 1 4 9 1 6 2 5 3 6

16) 1 2 4 7 1 1 1 6

S U B T E S T E V — A M E L H O R R A Z Â O

C i n c o m i n u t e s

Escreva no espaço em branco a letra correspondente
à melhor razâo ou melhor resposta.

1. Quando uma menina perde a boneca
d e v e :

A) Chorar até que alguém a ache
B) Pensar onde ela a pode ter deixado

e procura-Ia
C) Procura-la nos bolsos do papai
D) Pedir a mamâe que compre unia

n o v a .

2. Se somos pegados per um aguac'eiro,
longe de casa, e nâo temos guarda-
chiivn nem capa, devemos:

A) Procurar abrigo até que passe o
aguaceîro

B) Correr até chegar à casa
C) Pedir ao guarda civil para empres-

tar um guarda-chuva
D) Tomar dinheiro eiuprestado e

c o m p r a r u m a c a p a . :

T e s t e A l f a

3. Os meninos nâo devem fumar porque:

A) Isso deve ser deixado para os
h o m e n s

B) Nâo faz bem à saiide
C) 0 fumo é dispendioso
D) Muito poucas crlanças fumam.

4. Os peixes ficam em maior nùmero na
foz dos rios porque:

î

A) Êles gostain de âgiia doce
B) Os rios arrastam os alimentos
C) Gostam de nadar contra a corrente
D) A âgua ali é mais leva.

5. Os meninos gostam de montar em cava-
l inhos porque:

A ) F i c a m t o n t o s
B ) Ê b a r a t o
G) Gostam de ser admirados
D) O movimento é agradâvel e exci

t a n t e .

6 . Os meninos lêem rev is tas cômicas
p o r q u e :

A) Elas têm figuras
B) Sâo ba ra tas
C) Fazem-nos rîr
D) Sâo boas para a moral.

7. Deixam os meninos viajarem com meia
p a s s a g e m p o r q u e
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A ) Ê les n i i nca es t ragam os ca iTos
B) Ocupam menos espaço
C ) S a o c r i a t u r i n h a s m u i t o a m â v e i s
D. Nâ'o ganham dinheiro.

8. Os homens espirram quando estao res-
f r i ados po rque :

A) Para fazer os outres terem pena
d e l e s

B) Para fazer o resfriado ir embora
C) Para fazer use do lenço bonito
D) Porque o resfriado ataca o nariz.

9. 0 Comércio feclia aos sabad-os ao meio
d i a p o r q u e :

A) Para os empregados trabalharem
m a i s

B) Porque aos sabados costuma chover
C) Para os empregados terem maior

d e s c a n s o

D) Porque nao é bonito trabalhar aos
sabados.

10. 0 povo vai ao cinema porque:
A) Deseja aprender cousas dos outres

paises
B) Deseja divertir-se
C) Para se encontrar com os amigos
D) Para comer laranjas e bananas.

11. Os tapetes sac muitos usados porque:
A) Servem para se limparem os sa-

patoft

M A N U A L D E T E S T E S 1 1 7
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B) Reùnem e ocultam a poeira
C ) D a o b e l e z a e h a r m o n i a à r e s i d ê n c l a
D ) P x " e s e r v a m o s o a l h o .

12. O mar é salgado porque:

A) Hâ roclias de sal no fundo do mar
B) Peixes salgados nadam nele
C ) D e i t a r a m s a l n ê î e m u i t o s a n o s

a t r a s

0 ) Os r i os a r ras tam cons tan temen te
sal para o mar.

1 3 . O s d i a s s a o m a i s c u r i o s n o i n v e r n o d o
que no verâo porque:

A) 0 fr io faz contrair as cousas
B) As nuvens ocultam o sol no inverno
C) Os dias sac enevoados e escuros
0) A localidade esta mais longe do sol

14. Todo o trafego que vai no mesmo sen-
t i d o c o n s e r v a o m e s m o l a d o d a r u a
p o r q u e :

A) Quase nenhum motorista é canhoto
B) 0 chefe do trafego assim obriga
G) O lado direito é o mais impor

t a n t e
D ) I sso év i t a a con fusâo e os encon t ros .

15. Ajs penas das asas dos pàssaros os
a judam a voar porque:

A) Constituem uma superficie larga e
l e v e
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B) Preservam seu corpo contra o ar
C) Impedem as asas de se resfr iarem

depressa
D) Dâo ma io r p ressâo ao corpo .

16. As ruas sac regadas durante o verSo
p o r q u e :

A) Porque assini se refresca o ar
B) Porque isso impede que os auto-

move i s de r rapem
C) porque isso diminui a poeira
D) Porque assim se conserva melhor

o c a l c a m e n t o .

SUBTESTE VI — SENSO COMUM

C i n c o m i n u t o s

Escreva no espaço em branco, à direita, a resposta apro-
priada a cada iima das perguntas feitas.

— Joao tern uma irmâ Joana, um irmao Guilherme e
um primo Tomâs. Pergunta-se o seguinte:

1. Quern é a irmâ de Guilherme? 1

2. Quem é o primo de Joana? 2

3. Quem é a prima de Tomâs? 3

4. Quem é o irmâo de Guilherme? 4

5. Quantos irmâos tem Joana? 5

T e s t e A l f a

6 . Q u a n t o s p r i m o s t e m To m â s ? 6 .

— Cinco meninos, Paulo, Joâo, Perl,
Joe l e Jaco sen ta ram-se em l i nha .
J o â o s e n t o u - s e e m u m a e x t r e m i d a -
de da fila, e Péri na outra. Joel sen
tou-se junto de Joâo e Paulo junto
de Péri. Pergunta-se o seguinte:

7. Quantos meninos sentaram-se en
t r e J o â o e P é r i ? 7 .

8. Quem se sentou no meio exato? 8.

9. Quem se sentou entre Joel e
P a u l o ? 9 .

10. Quem se sentou entre Jacô e
J o â o ? 1 0 .

11. Quantos meninos se sentaram en
t r e J o e l e P é r i ? 1 1 .

— Agora responda as questôes restantes:

12. Maria é maior que Laura e Mar-
garida é maior que Maria. Quai
é a m e n o r d a s t r è s ? 1 2 .

13. Sara tem a mesma idade que Ana
t înha hâ t rès anos at râs. Quai
d a s d u a s é m a i s v e l h a ? 1 3 .

14. Quantos avos tem voce? (estejam
v i v o s o u m o r t o s ) 1 4 .
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15. Frederico é tao alto quanto Gui-
Ihe rme se r i a se Gu i l l i e rme t i vesse
d u a s v e z e s a a l t u r a q u e t e r n .
Qua l dos do is é ma is a l to? 15 .

16 . Se todos os pâssaros sâo aves ,
tôdas as aves sao pâssaros? Res-
p o n d a s i m o u n â o . 1 6 .

17. Henrique e Felipe comeram jun
tos seis maçâs. Henrique comeu
G duplo do que Felipe comeu.
Quantas maçâs Henrique comeu? 17.

18. Hâ cinco anos atrâs Lùcia era
dois anos mais velha que Inès.
Quantos anos é ela agora mais
v e l h a d o q u e a o u t r a ? 1 8 .

19. Um ciclista correu um quilômetro
n u i n a a n t i g a b i c i c l e t a d e r o d a
grande na frente e pequena atrâs.
Que roda girou maior numéro de
vêzes: a pequena ou a grande? 19.

20. Leîa a ultima questâo novamen-
te. Quai das duas rodas viajou
m a i s d e p r e s s a ? 2 0 .

F i m .

T e s t e A l f a

B A R E M O D O T E S T E A L F A

Segundo experiêi icias feitas em mais de um mi-
Ihâo de pessoas nos Estados Unidos, é a seguinte a.
classificaçâo dos individuos pela sua inteligência, apu-
rada pelo teste Alfa:

(Lembre-se que esse teste se compôe de 212 per-
gu i i tas . )
1
N û m c r o d e r e s p o s t a s c e r t o s — N i r e l I n t e l c c t u a J Q . I .

1 3 5 a 2 1 2 r c s p o s t Q B c e r t o s — I n t e l i g ê n c i a e l e v a d i e s i m a A c i m a d e 1 4 0

1 0 5 a 1 3 4 " " —
" m u l t o e l c v a d a d e 1 2 0 a 1 4 0

7 5 a 1 0 4 " " — " e l e v a d a d e 1 1 0 a 1 2 0

4 5 a 7 4 " " — I N T E L I G Ê N C I A N O R M A L d e 9 0 a 11 0

2 5 a 4 4 • • " — I n t c l i g è n c l a a b a l x o d a m é d i a d o 8 0 a 9 0

1 5 a 2 4 • • " — " i n f e r i o r d e 7 0 a 8 0

0 a 1 4 " M _ " m u l t o i n f e r i o r a b a i x o d e 7 0

( d c s c c n d o é t é a i d l o t i a
p r o f u n d a )

Na foima simplificada, em que o numéro de ques-
tôes desce de 212 para apenas 100, o baremo passa a
ser 0 seguinte:

N.<* de respostas
c c r t a s

N i v e l i n t c l e c t u a l Q . I .

8 4 a 1 0 0 I n t e l i g ê n c i a e l e v a d i s e i m a M a i s d e 1 4 0

0 9 a 8 3 " m u i t o e l e v a d a d e 1 2 0 a 1 4 0

5 7 a 6 8 ' ' e l e v a d a d e 1 1 0 a 1 2 0

4 0 a 5 6 I N T E L I G Ê N C I A N O R M A L d e 9 0 a 1 1 0

2 0 a 3 9 I n t e l i g ê n c i a a b a i x o d a m é d i a d e 8 0 a 9 0

g a 1 9 " i n f e r i o r d e 7 0 a 8 0

0 a 8 ■ ' m u i t o i n f e r i o r m è n e s d e 7 0



S) Tes te Be ta

(do Exército Americano)

INTRODUÇAO

A grande conquista que foi a criaçâo do teste Alfa
do exército americano estava incompleta: verificou-se
que centenas de milhares de jovens nao podiam serselecionados por aquêle teste, por dois motivos. De ura
lado havia os analfabetos, principalmente provindos do
interior do pais; naquela época havia 4 % de analfa
betos na popiiîaçâo americana, o que dava um total
de 3 milhôes, aproximadamente. Por outro lado, havia
centenas de milhares de americanos que nâo enten-
diam bem a sua lingua, ou porque fôssem estrangeiros
naturalizados, ou porque fôssem americanos de nasci-
mento, mas filhos de estrangeiros e vivendo em zonas
de colonizaçâo onde sô ouviam falar a lingua es-
trangeira.

A comissâo dos psîcôlogos crioii, entâo, uma segun-
da bateria de testes, denominada teste beta. Êste teste
consta de uma série de questôes que o paciente res-
ponde sem escrever nenhuma palavra. Trata-se, pois,

de um leste nâo-verbal, mas como o alfa, também cote-
ttoo, pois foi aplicado a grupos de 200 recrutas de
c a d a v e z .

Consta o teste beta de 118 questôes, agrupadas em
seis subtestes, da seguinte forma:
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T e s t e B e t a
T e s t e s d e N i v e l M e n t a l

1

j N . * d c T e m p o d e
S u b t e s t s A s s u n t o { q n e s t ô e s

1
D o r a ç â o

I L a b i r i n t o s a p e r c o r r e r
I
1

! 5 2 m .

m C o n t a g e m d e c u b e s . . . j 1 5 4 m .

I V C o m p o r q u a d r a d o s . . . 1 4 m .

V O c s c n b o s c o m l a c u n a s 1 . i O
' m .

V I 6 é r l e a p a r a l e l a s 1 5 0
I

2 m .

To t a l ; 6 s u b t e s t c s , 1 1 8 q u e e t b e s — 1 6 m i n u t o s

Subteste I — Labirintos a percorrer

OIhe bem esaa figura; ai estâo cinco labirintos que
Yocê deverâ percorrer com a ponta do lapis, comecando
pela entrada do lado esquerdo e saindo pelo lado di
rai to. Escolha o manor caminho passlvel. Faça um
tracado bem visfvel. Pode começarl

(Vide Figura 31 na pagina seguinte.)

Snbtcste n — Codigo Grafico

Veja bem a figura seguinte. Observe e grave bem
0 quadro a seguir com os algarismos 1 a 9: a cada
algarismo corresponde um simbolo. Muito bem. Agora,
nos 6 quadros que se seguem, y»; siibstituir os
algarismos pelos respectivos simbolos (3 minutos g
m e i o ) .

L i

L)

L

r u

c
Z l

L i

T

J L j " u r d

B 1 ; G . I I — L a b i r i n t o s a p s r c o r r w .

(Vide Figura 3.2, à pagina 126.)
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1 4 « 4 à i T i l 4 A-

c 3 k Q l \s/ ^ H

1 !

k 3 9 4 ^1 ï- i H . r

I M ) 1 i

4 B 3 ?- C ? V S- î " f C
î
i

9 3 S 6. U A r %\z C 9 p 4 r i
1 j

Is- A y- j ' 5 f e h 1 M
1j 1 1

FIG. 32 — Côd ig ro g rd f l co .

Te s t e B e t a

S u b t e s t c i n — C o n t a g e m d e c u b o s

Gonlar quantos cubos hâ em cada grupo ou monte
e escreva o numéro logo abaixo de cada monte. (Vide
a Figura 33, à pâg. seguinte.)

Subteste IV — Compor quadrados

Veja hem esses dcsenhos: os pedaços que estao do
lado esquerdo forain tirados do quadrado que esta do
lado direito. (Vide a Figura 34, à pagina 129.) Voce
vai traçar denlro desse quadrado a posiçâo em que se
encontravam aqueles pedaços, como no exemplo a
seguir.

Subtes te V — Desenhos para comple tar

Ai estao 20 figuras, em cada uma das quais falta
um detalhe. Assinale o que esta faltando, no lugar
exato. (Ver Figura 35, pâg. 130.)
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FIG. 33 — Cuboe para contar.
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Sub tes te V I — D isc r im inaçâo v i sua l e sé r i es pa ra le las

Na relaçâo abaixo, voce vai assinalar com uma +
nu extremidade direita os pares de niimeros que sao
igiiais. Exemplo: 39190 39190 +.

6 5 0 6 5 0 1 0 2 4 3 5 8 6 1 0 2 4 3 5 8 6
0 4 1 0^14 6 5 9 0 1 2 5 3 4 6 5 9 0 1 2 3 5 4
2 5 7 9 2 5 7 9 3 8 8 1 7 2 9 0 2 3 8 1 8 7 2 9 0 2
3 2 8 1 3 2 8 1 6 3 1 0 2 7 5 9 4 6 3 1 0 2 7 5 9 4
5 5 1 9 0 5 5 1 9 2 2 4 9 9 9 0 1 3 5 4 2 4 9 9 9 0 1 5 3 4
3 9 1 9 0 3 9 1 9 0 2 2 6 1 0 5 9 3 1 0 2 2 6 1 6 5 9 3 1 0
6 5 8 0 4 9 6 5 0 8 4 9 2 9 11 0 3 8 2 2 7 2 9 11 0 3 8 2 2 7
3 2 9 5 0 1 7 3 2 9 0 5 1 7 3 1 3 3 7 7 7 5 2 3 1 3 3 7 7 7 5 2
6 3 0 1 5 0 9 1 6 3 0 1 9 9 0 1 1 0 1 2 9 3 8 5 6 1 1 0 1 2 9 3 8 5 6 7
3 9 0 0 7 1 0 6 3 9 0 0 7 1 9 6 7 2 6 6 2 2 0 9 8 8 7 1 6 2 2 2 0 9 8 8
6 9 9 3 1 0 8 7 6 9 9 3 1 0 8 7 3 1 7 7 6 2 8 4 4 9 3 1 7 7 6 8 2 4 4 9
2 5 1 0 0 4 8 1 8 2 5 1 0 0 4 4 1 8 4 6 8 6 7 2 6 6 3 4 6 8 6 7 2 6 6 3
2 9 9 0 5 6 0 1 3 2 9 9 0 5 6 0 1 3 9 1 0 4 5 2 9 0 0 3 9 1 9 4 5 2 9 0 0 3
3 6 0 1 5 9 9 2 3 6 9 1 5 5 9 9 2 3 4 8 4 6 5 7 1 2 0 3 4 8 4 6 5 7 2 1 0
3 9 1 0 0 6 6 4 8 2 3 9 1 0 0 6 4 8 2 8 5 8 8 1 7 2 5 5 6 8 5 8 1 7 2 2 5 5 6
8 5 1 0 2 7 3 3 0 1 8 5 1 0 2 7 3 3 0 1 3 1 2 0 1 6 6 6 7 1 3 1 2 0 1 6 6 6 7 1
2 6 3 1 3 6 9 9 6 2 6 3 1 3 6 9 9 6 7 6 11 3 4 8 8 7 6 76111345879
4 5 11 5 1 9 0 3 451152903 2 6 5 5 7 2 3 9 1 6 4 26557239164
3259016275 3295016725 8819002341 8819002341
582039144 582039144 6 5 7 1 0 1 8 0 3 4 6 5 7 1 0 1 8 0 3 4
6 1 5 5 8 5 2 9 61588528 3 8 7 7 9 7 6 2 5 1 4 38779765214
2 11 9 1 5 8 8 3 219915883 3 9 0 0 8 1 2 6 5 5 7 39008126657
670413722 670143822 7 5 6 5 8 1 0 0 3 9 8 75659100398
1 7 1 9 8 5 9 1 17198591 4 11 8 1 9 0 0 8 2 6 41181900726
3 6 4 8 2 9 9 1 . 36482991 6543920817 6543920871

F I G . 3 5 — D e s e n l i o s p a r a c o m p ' . e t a r .


